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Clique no personagem abaixo 
e conheça maiores informações sobre o procedimento.
[image: ANGLO AMERICAN - Trabalho em Altura (ABERTURA)]
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* Este procedimento está de acordo com o documento do grupo AA.TS.004 versão 6

[bookmark: _Toc161650915]1. OBJETIVO
Estabelecer as diretrizes de segurança para acesso e execução de atividades em que haja diferença de nível igual ou superior a 2,0 metros, com risco de queda. 
[image: ][image: ]      [image: ]	
[bookmark: _Toc81625005][bookmark: _Toc81628757][bookmark: _Toc81644529][bookmark: _Toc81645759][bookmark: _Toc81646064][bookmark: _Toc81796884][bookmark: _Toc82834007][bookmark: _Toc82834056][bookmark: _Toc82835123][bookmark: _Toc82839110][bookmark: _Toc82942850][bookmark: _Toc85885173][bookmark: _Toc85959643][bookmark: _Toc85960959][bookmark: _Toc85961888][bookmark: _Toc85968433][bookmark: _Toc86637222][bookmark: _Toc86637521][bookmark: _Toc86640816][bookmark: _Toc86651696][bookmark: _Toc88538702][bookmark: _Toc88541510][bookmark: _Toc477934990][bookmark: _Toc160461591][bookmark: _Toc161074867][bookmark: _Toc161075856][bookmark: _Toc161650916]2. APLICAÇÃO E ALCANCE
Este procedimento se aplica a todas as operações da Anglo American no Brasil, incluindo atividades de contratadas e subcontratadas a serviço da Anglo American Brasil. 
Este procedimento substitui e cancela os seguintes documentos:
PRO.MRJ.SSO.047: Procedimento de Segurança para Trabalho em Altura
PRO.NIQ.SEG.002: Procedimento de Segurança para Trabalho em Altura, Montagem e Desmontagem de Andaimes e uso de Escadas Móveis

[bookmark: _Toc477934991][bookmark: _Toc160461592][bookmark: _Toc161075857]

[bookmark: _Toc161650917]3. DEFINIÇÕES
[image: ANGLO AMERICAN - Trabalho em Altura (DEFINIÇÕES)]

Importante: Para ver o conteúdo dos itens abaixo, clique sobre a imagem segurando a tecla CTRL.

Imagem
[image: Uma imagem contendo ferramenta  Descrição gerada automaticamente]
Definição
Termo




Dispositivo que, no momento da retenção de uma queda, garante que a força de frenagem aplicada ao trabalhador não ultrapasse 
a 600 kgf.
[bookmark: absorvedores1]Absorvedor de energia




[image: ]
É a “razão” entre a distância que o trabalhador percorreria na queda e o comprimento do equipamento que 
irá detê-lo.
[bookmark: fator1]FQ-Fator de Queda

 


Componente de um sistema de proteção contra quedas, composto por fita com ajustadores e fivelas, com a finalidade de sustentar o corpo do usuário em suspensão/sustentação.
[bookmark: pedal1]Pedal de alívio
[image: ]
A finalidade da linha de vida é servir de sustentação ao cinto de segurança, para trabalhos em altura que exigem o deslocamento, evitando que o trabalhador fique solto por falta de ponto de fixação do cinto ou quando da mudança do ponto de atracamento do talabarte.
[bookmark: linha1]Linha de vida
[image: ]









Ponto certificado para fixação do talabarte do cinto de segurança, com resistência mínima de 22kN.
[bookmark: ponto1]Ponto de ancoragem
[image: ]





Imagem

Termo

Definição

[bookmark: coletiva1]Proteção coletiva contra queda
Estruturas permanentes ou provisórias dimensionadas para impedir a queda de altura dos trabalhadores, como guarda-corpo, barreira física ou qualquer outro meio de proteção do perímetro do local da atividade em altura.
[image: ]





Sistema destinado a eliminar o risco de queda dos trabalhadores ou a minimizar as consequências da queda em atividades executadas acima 
de 2 m. SPAS). 
[bookmark: protecao1]Sistema de Proteção contra quedas - SPQ
[image: ]



[bookmark: restricao1]Sistema de restrição de movimentação
Sistema capaz de restringir o movimento de uma pessoa na superfície de trabalho e impedir que ela chegue a um local do qual possa cair.
[image: ]



[bookmark: retenção1]Sistema de retenção de queda
Sistema que atua após o início da queda durante o trabalho em altura, retendo a queda do trabalhador e o impedindo de cair ao solo.
[image: ]



Linha de enrolamento de mola certificada que ajusta automaticamente seu comprimento sob tensão moderada e, sob alta tensão, trava impedindo movimento adicional ou queda.
[bookmark: trava1]Trava-queda retrátil
[image: ]




Talabarte auto-retrátil
Dispositivo que possui um mecanismo de retração automática que trava em caso de queda, reduzindo a distância de queda e minimizando o impacto sobre o trabalhador.
[image: ]




Zona Livre de Queda é a distância segura entre o ponto de ancoragem e a obstrução mais próxima, evitando que o usuário bata no chão ou em um obstáculo durante a detenção da queda.
[bookmark: zona1]ZLQ
[image: ]







[bookmark: _Toc477934992][bookmark: _Hlk13646114][bookmark: _Toc160461594][bookmark: _Toc161074868][bookmark: _Toc161075858][bookmark: _Toc161650918]4. RESPONSABILIDADES
[image: ][image: ANGLO AMERICAN - Trabalho em Altura (RESPONSABILIDADES)]
[bookmark: _4.1_Diretor_e][bookmark: _Toc154051310][bookmark: _Toc154051421][bookmark: _Toc154051682][bookmark: _Toc160461595][bookmark: _Toc161075859][bookmark: _Toc161075987]
[bookmark: _Hlk13646145]4.1 Diretor e gerentes da operação
Prover os recursos necessários para eliminar trabalhos em altura, sempre que possível;
Prover os recursos necessários para a realização segura de trabalhos em altura nas áreas de sua responsabilidade;
Aprovar processos de isenção elaborado pelo Champion local, quando da inaplicabilidade de requisito do Technical Standard de Trabalho em Altura.
[bookmark: _Toc154051311][bookmark: _Toc154051422][bookmark: _Toc154051683][bookmark: _Toc160461596][bookmark: _Toc161075860][bookmark: _Toc161075988]
[bookmark: _Hlk13646151]4.2 Gestor/ Supervisor / Responsável Pela Área
Avaliar sempre a possibilidade de eliminar o trabalho em altura nas áreas de sua responsabilidade;
Disponibilizar as pessoas sob sua responsabilidade para realizar os treinamentos inicial e de reciclagem para trabalho em altura;
Assegurar avaliação de riscos para todas as atividades que envolvam trabalho em altura sob sua responsabilidade;
Assegurar que somente pessoas autorizadas e portando o crachá de risco crítico / concessão realizem trabalho em altura nas atividades sob sua responsabilidade;
Manter disponível e atualizado o inventário dos pontos de ancoragem e linhas de vida das áreas de sua responsabilidade;
Manter identificados e sinalizados os pontos de ancoragem e linhas de vida das áreas de sua responsabilidade;
Emitir as permissões de trabalho para as atividades em altura sob sua responsabilidade, quando requerido;
Definir os colaboradores de sua área aptos a executar atividades de Trabalhos em Altura;
Não permitir que o trabalhador esteja sozinho realizando a atividade de trabalho em altura;
Assegurar que o local onde a atividade será executada esteja limpo e organizado antes e depois da atividade;
Assegurar os EPI’s e EPC’s necessários à sua equipe para a realização de trabalho em altura.
[bookmark: _Toc154051312][bookmark: _Toc154051423][bookmark: _Toc154051684][bookmark: _Toc160461597][bookmark: _Toc161075861][bookmark: _Toc161075989]
4.3 Segurança do Trabalho e Riscos 
Fornecer o apoio técnico para execução de serviços em trabalhos em altura;
Realizar inspeções de segurança nas atividades envolvendo trabalho em altura, verificando o atendimento à legislação vigente e às normas e procedimentos internos associados à atividade e proceder com registro mediante a constatação de não cumprimento de normas estabelecidas conforme premissas deste procedimento;
Especificar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) necessários ao desempenho das atividades que envolvam trabalho em altura;
Emitir o crachá de de risco crítico / concessão para as pessoas aptas e autorizadas a trabalharem em altura;
[bookmark: _Toc154051313][bookmark: _Toc154051424][bookmark: _Toc154051685][bookmark: _Toc160461598]Assegurar o monitoramento mensal dos controles críticos para trabalho em altura na operação.
[bookmark: _Toc161075862][bookmark: _Toc161075990]
4.4 Área de RH Treinamento
Disponibilizar treinamento para os empregados envolvidos em trabalho em altura. 
Revisar o treinamento quando houverem alterações no procedimento e/ou norma em acordo com o a área de SSO.
4 
4.5 
5 
4.5 
[bookmark: _Toc154051314][bookmark: _Toc154051425][bookmark: _Toc154051686][bookmark: _Toc160461599][bookmark: _Toc161075863][bookmark: _Toc161075991]
[bookmark: _Hlk13646663]4.5 Champion de trabalho em altura
Fornecer suporte técnico à Operação na implantação do Technical Standard de Trabalho em Altura da Anglo American;
Realizar autoavaliações anuais na operação para verificar a aderência aos requisitos do Technical Standard de Trabalho em Altura da Anglo American e cadastrá-la no sistema de gestão;
Elaborar o plano de ação decorrente da autoavaliação e cadastrá-lo no sistema de gestão, depois de validar os gaps e ações com os respectivos responsáveis;
Acompanhar as avaliações do Grupo Anglo American e auditorias do ABAS sobre trabalho em altura na sua unidade;
Manter contato permanente com o Champion Brasil de Trabalho em Altura, assegurando sua participação nas autoavaliações da operação;
Estar atento a novas tecnologias relacionadas ao Padrão Técnico de Trabalho em Altura e propor melhorias sempre que aplicável;
[bookmark: _Toc154051315][bookmark: _Toc154051426][bookmark: _Toc154051687][bookmark: _Toc160461600][bookmark: _Toc161075864][bookmark: _Toc161075992]Identificar requisitos do Technical Standard de Trabalho em Altura eventualmente não aplicáveis e conduzir o processo de pedido de isenção junto aos Champions Brasil e Global;

4.6 Owner (IOB)
Avaliar permanentemente a possibilidade de eliminação do trabalho em altura na sua área de atuação;
Propor melhorias no processo de trabalho em altura, sempre que identificar oportunidades;
Participar das reuniões e demais fóruns de trabalho em altura liderados pelo Champion local;
Monitorar a evolução das ações referentes a trabalho em altura mapeadas para a sua área de atuação;
Manter arquivados e atualizados os registros relacionados ao inventário dos dispositivos de trabalho em altura relacionados à sua área.

[bookmark: _Toc154051316][bookmark: _Toc154051427][bookmark: _Toc154051688][bookmark: _Toc160461601]4.7 Executante do Trabalho em Altura
Somente executar trabalho em altura se tiver apto e com sua autorização (crachá de risco crítico ou crachá de concessão) válida;
Comunicar ao gestor imediato eventuais alterações em sua saúde física ou mental que possa comprometer a realização do trabalho com segurança;
Interromper suas atividades exercendo o direito de recusa, sempre que constatar evidências de risco grave e iminente para sua segurança e saúde ou a de outras pessoas, comunicando imediatamente o fato a seu superior hierárquico, que diligenciará as medidas cabíveis;
Inspecionar todos os EPIs e acessórios para trabalho em altura antes de iniciar a atividade.
[bookmark: _Toc161650919][bookmark: duvida2]5. DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO
[image: ANGLO AMERICAN - Trabalho em Altura (DESENVOLVIMENTO)]
Antes de iniciar qualquer trabalho em altura, deve-se realizar a avaliação das medidas de controle, com base na hierarquia abaixo:
[image: ]
Eliminação: Leve o trabalho ao nível do solo para que não haja risco de queda;
[bookmark: coletiva]Engenharia: Instalar barreiras físicas que impeçam a exposição do colaborador ao risco de queda;
[bookmark: restricao]Restrição de movimentação: Utilização de equipamentos que impeçam o trabalhador 
de chegar até a borda do local de trabalho;
[bookmark: retenção]Retenção de queda: Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (são exemplos: cinto paraquedista, capacete com jugular, talabartes com e sem absorvedores de 
energia etc.);
Não faça o trabalho: Caso nenhuma das alternativas acima seja possível, a tarefa não deve ser executada. O Direito de Recusa deve ser exercido sempre que o colaborador não se sentir seguro para executar a atividade ou sempre que a atividade não estiver contemplada em uma análise de risco e ou procedimento.

[bookmark: _Toc154051319][bookmark: _Toc154051430][bookmark: _Toc154051691]
[bookmark: _Toc160461602][bookmark: _Toc161075866][bookmark: duvida4][image: ]5.1 Avaliação de Riscos 


Para todas as atividades que envolvam trabalho em altura deve haver uma avaliação de riscos que contemple, no mínimo, o seguinte:
· Medidas de prevenção de queda de pessoas;
· Sistema de proteção coletiva e individual contra queda a ser adotado, vedada a utilização de cinto de segurança abdominal (de posicionamento), exceto para atividades específicas descritas na avaliação;
· Medidas de proteção contra queda de objetos a níveis inferiores;
· Critérios para a ancoragem do cinto de segurança;
· Medidas de controle para trabalhos simultâneos, quando aplicável.
[bookmark: duvida3][bookmark: _Toc154051320][bookmark: _Toc154051431][bookmark: _Toc154051692][bookmark: _Toc160461603][bookmark: _Toc161075867][image: ]5.2 Planejamento da Atividade 
Todas as pessoas que forem realizar trabalho em altura devem estar com o crachá de risco crítico ou crachá de concessão válido e estar apto pela área de Saúde Ocupacional, conforme o PRO.BRA.SSO.020 – Procedimento de Saúde para Trabalho em Altura e Espaço Confinado.
[bookmark: duvida1]

A fim de determinar o modelo de capacete mais adequado para cada tipo de atividade em altura, o ANEXO 5 deste procedimento deverá ser consultado ao fazer a Análise de Risco da Tarefa. 
Conforme as operações da Anglo American no Brasil, os capacetes que poderão ser utilizados para trabalho em altura são:
· Capacete industrial (Tipo 1)
· Capacete de escalada industrial (Tipo 2)
[image: ]Os equipamentos de proteção individual contra queda devem ser inspecionados visualmente pelo usuário antes de iniciar a atividade em altura. A capacidade máxima informada pelo fabricante na etiqueta do cinto nunca deve ser ultrapassada.
[bookmark: absorvedores][bookmark: zona]Os cintos de segurança com talabartes com absorvedores de energia deverão ser compatíveis com a Zona Livre de Queda, para cada atividade e não podem ser utilizados em altura inferior a 6 metros.
[image: ]


	


[bookmark: ponto][image: ]Os pontos de ancoragem devem:
[image: ]Suportar no mínimo 22 kN em seu ponto mais frágil, e deve ser projetado por profissional legalmente habilitado, com sua respectiva ART. Os projetos e laudos de capacidade devem ser aprovados pela área de Integridade Estrutural (AA TS 008).
Quando não for possível instalar tais pontos de ancoragem, devem ser identificados pontos que possibilitem ancoragem e que sejam capazes de suportar 22 kN (pontos de ancoragem móveis) e deve ser avaliado por profissional legalmente habilitado, com sua respectiva ART de montagem. Os projetos e laudos de capacidade devem ser aprovados pela área de Integridade Estrutural (AA TS 008).
Deve-se reparar ou substituir qualquer ponto de ancoragem considerado danificado ou defeituoso. 
A inspeção periódica dos pontos de ancoragem fixos deve ocorrer anualmente.
[bookmark: linha][image: ]As linhas de vida deverão possuir projeto com respectiva memória de cálculo, projetada por profissional legalmente habilitado (com sua respectiva ART). 
[image: ]A linha de vida pode ser flexível (utilizando cabo de aço) ou rígida (utilizando estruturas metálicas, como vigas). A linha de vida flexível, exige instalações de pontos de ancoragem em suas extremidades. Tanto os pontos de ancoragens como a linha de vida rígida devem suportar 22kN por pessoa em seu ponto mais frágil. 


Caso a linha de vida necessite ser utilizada por mais de uma pessoa, a mesma deve ser projetada para tal.
Quando não for possível manter uma linha de vida definitiva no local de trabalho em altura, (exemplo: movimentação de ponte rolante), uma deverá ser instalada de forma temporária durante a realização do serviço.

As linhas de vida flexíveis devem ser construídas com cabo de aço conforme as recomendações da NBR 6327/83 da ABNT nunca menor que 8,0 mm de diâmetro e os dispositivos de ancoragem tipo C deve estar em conformidade com a NBR-16325 – 2. 
[image: ]Elas devem ser fixadas por meio de clipes conforme normas técnicas pertinentes e imagem abaixo: 

As linhas de vida devem ser substituídas, quando apresentarem condições que comprometam a sua integridade, em face da utilização a que estiverem submetidas.
Todos os pontos de ancoragem e/ou linha de vida deverão possuir:	
· TAG exclusivo de identificação do ponto de ancoragem e/ou linha de vida;
· Quantidade permitida de trabalhadores conectados simultaneamente;
Equipamentos para elevação de pessoas, como cesto, balancin, andaime suspenso e outros, devem ser projetados por Profissional Legalmente Habilitado, contendo as especificações construtivas e a respectiva memória de cálculo, acompanhadas de ART – Anotação de Responsabilidade Técnica.
[image: ]	











[image: ][image: ]Atividades que envolvam risco de queda a nível inferior de 2 metros ou mais, que envolva remoção de piso de determinado pavimento, devem seguir as determinações dos procedimentos locais (MFB PRO.MRJ.SSO.008) ou de avaliação de riscos específica.

Alçapões no piso devem ser inventariados e seu uso controlado através de cadeados.
Plataformas ou estruturas temporárias para a realização de trabalho em altura devem possuir guarda-corpo contendo:
· [image: ]Travessão superior a 1,2 m (um metro e vinte centímetros) de altura e resistência à carga horizontal de 90 kgf/m (noventa quilogramas-força por metro), sendo que a deflexão máxima não deve ser superior a 0,076 m (setenta e seis milímetros);
· Travessão intermediário a 0,7 m (setenta centímetros) de altura e resistência à carga horizontal de 66 kgf/m (sessenta e seis quilogramas-força por metro);
· Rodapé com altura mínima de 0,15 m (quinze centímetros) rente à superfície e resistência à carga horizontal de 22 kgf/m (vinte e dois quilogramas-força por metro);
Para a utilização de andaimes, deve-se certificar que o mesmo tenha projeto aprovado com ART e está com a liberação de acesso válida, emitida pelo responsável técnico pela montagem, conforme etiquetas abaixo. 
Nas unidades de MFB (IOB), todos os andaimes, incluindo os respectivos projetos e memória de cálculo deverão ser previamente cadastrados no sistema interno utilizando o link abaixo:
[image: ]https://app.smartsheet.com/b/form/86180d31e2dc4123b97118bac5894dd5

Para atividades não rotineiras deve-se emitir PT (Permissão de Trabalho) com aprovação do responsável pela atividade, o responsável da área onde a mesma será executada e do Profissional de Segurança da Anglo American ou alguém por ele designado.
São exemplos de atividades não rotineiras: proximidade a redes ou equipamentos energizados dentro da zona controlada, partes moveis sem proteção, tanques com presença de líquidos, atividades com andaimes com altura igual ou acima de 6 metros, em balanço ou suspenso, dentre outras situações que forem requeridas.

[image: ]O sistema de permissão para trabalhar em altura deve incluir um plano de proteção contra queda e resgate e ser aprovado por uma pessoa competente. Quando o trabalho estiver sendo realizado em alturas inferiores a 2 metros, deve-se fazer uma avaliação de risco para controlar o risco de queda.



A iluminação deverá ser adequada e suficiente para realização das atividades. Em caso de local com iluminação insuficiente, a atividade não deverá ser iniciada ou continuada, até que medidas sejam tomadas para regularizar a situação.
[image: ]




[image: ]Toda estrutura metálica utilizada como meio de proteção contra queda deverá receber um tratamento de pintura na cor amarelo segurança, conforme Procedimento de Pintura em Geral  (PRO.BRA.DPR.008).
São estruturas metálicas utilizadas como meio de proteção: guarda corpos e escadas tipo marinheiro; ancoragens estruturais; dispositivo de ancoragem; pontos de ancoragem, etc.

[bookmark: _Toc154051322][bookmark: _Toc154051433][bookmark: _Toc154051694][bookmark: _Toc160461604][bookmark: _Toc161075868]
5.3 Execução do Trabalho em Altura
[bookmark: protecao]Durante toda a execução do trabalho em altura, os executantes deverão utilizar cinto de segurança tipo paraquedista com talabarte duplo, atracado em um ponto de ancoragem ou linha de vida que esteja tagueados e identificados no inventário. 

· [image: ]Os cintos de segurança, talabartes e trava-quedas devem ser tagueados e inventariados através do sistema de cadastro local. Além disso devem ser realizadas inspeções periódicas de lacre nos cintos, talabartes e trava-quedas individuais conforme procedimento da Segurança do Trabalho local.

· [bookmark: pedal][image: ]Todos os cintos de segurança tipo paraquedista, obrigatoriamente devem possuir as tiras para os pés (pedal de alívio) individuais para evitar o trauma de suspensão. 


Para tarefas especializadas, como escalada em postes, profissionais especialmente treinados poderão usar cintos de segurança abdominais (de posicionamento) aprovados.
[image: ]Para os casos em que o método de trabalho exige que as pessoas tenham que soltar e prender novamente o cinto de segurança nos trabalhos em altura, deve ser utilizado um sistema de talabarte duplo em “Y” para garantir que ao menos um ponto de conexão seja mantido em todo instante. 

As pessoas que trabalharem em altura devem se certificar de que seus capacetes de segurança estejam ajustados por meio de jugular para fixá-lo na cabeça.

[bookmark: trava]Ao trabalhar em altura inferior a 6 metros, somente equipamento de restrição de movimentação, cinto com talabarte auto-retrátil ou cinto atrelado à um trava-quedas retrátil, devem ser usados. Talabartes com absorvedor de energia não devem ser usados para trabalho nestas alturas. Talabartes com absorvedor de energia podem ser utilizados, conforme indicação do fabricante, em altura igual ou superior a 6 metros.
Altura
Cinto com talabarte auto retrátil 
ou com trava quedas retrátil
Talabarte com absorvedor
6 metros ou superior
Inferior a 
6 metros










[bookmark: fator]Os pontos de ancoragem e/ou linhas de vida devem estar localizados preferencialmente acima da linha da cabeça do trabalhador caracterizando o Fator de Queda menor do que 1, que é a condição ideal. Na impossibilidade de posicionar os pontos de ancoragem e/ou linhas de vida na condição de Fator de Queda menor do que 1 é aceitável que os posicione no Fator de Queda 1. Se não existir o ponto de ancoragem nessas condições, a atividade não poderá ser iniciada ou continuada, até que novos controles sejam estabelecidos em uma avaliação formal de riscos.
[image: ]
É expressamente proibido usar degraus de escadas manuais, qualquer componente de corrimão e guarda-corpo, proteção de passarela ou bandejas de cabos como pontos de ancoragem, EXCETO se forem calculados para isto.

[image: ]

[image: ]Em caso de incidência de intempéries (chuva ou vento forte) e/ou descargas atmosféricas, as atividades de trabalho em altura em áreas abertas devem ser paralisadas até que as condições climáticas retornem a condições favoráveis.

A área inferior ao local de realização do trabalho em altura deve ter o seu perímetro isolado e sinalizado para evitar que eventual queda de objetos atinja pessoas. É proibida a utilização de fita zebrada de plástico para isolamento de área.
[image: ]
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Devem ser adotados meios para evitar a queda de ferramentas nas atividades de trabalho em altura, como acessórios específicos como porta-chaves (arreata) bolsas, mochilas ou equivalente.



É proibido o trabalho em altura com sobreposição de equipes. Caso não haja alternativa, uma avaliação baseada em riscos deve ser realizada pela área responsável para adotar a maneira mais segura para realizar a atividade.
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[bookmark: _Toc154051324][bookmark: _Toc154051435][bookmark: _Toc154051696][bookmark: _Toc160461605][bookmark: _Toc161075869][image: ][image: ]Todo trabalho em telhados e fachadas somente pode ser feito mediante a instalação de linha de vida com capacidade mínima de 22kN por pessoa. Não é permitida a realização de serviço em telhado com concentração de carga num mesmo ponto. 	
Não devem ser utilizados cintos de segurança de corpo inteiro ou equipamentos de proteção contra quedas individuais que tenham sido submetidos a uma queda de altura, ou em que o indicador visual de queda do equipamento seja visível. 
Aplicam-se as seguintes condições: 
· Retirar esse equipamento de serviço, bloqueá-lo para evitar o uso e destruí-lo, conforme instrução, antes de ser descartado. 
·  Os equipamentos em condições de uso só devem ser reparados pelo fabricante ou fornecedor autorizado. 
·  Novos equipamentos devem ser fornecidos em conformidade com este procedimento e o AA TS 004.
Os trava-quedas retráteis devem passar por revisão anual ou após terem sidos utilizados para deter massa superior a 40kg, pelo fabricante ou representante credenciado.
5.4 Plano de Resgate
Um plano de proteção contra quedas deve estar em vigor para qualquer trabalho em altura como parte do processo de avaliação de riscos antes de iniciar o trabalho e deve: 
· Seguir o plano de resposta à emergência do local;
· Possuir a capacidade de detectar e alertar qualquer queda de altura;
· Possuir a consciência e preparação para resgate da equipe de trabalho;
· Prevenir do trauma de suspensão;
· Permitir a capacidade de auto-salvamento;
· Avaliar o tempo de resposta e resgate de emergência.
O plano de resposta a emergências do local deve incluir disposições para o resgate rápido e adequado de pessoas em caso de queda de altura por equipe treinada e competente, equipada com os EPIs, equipamentos de resgate e equipamentos médicos apropriados, conforme especificado na Norma de Gestão de Emergências (AA TS 037).
Devem ser realizados treinamentos e simulados de resgate em altura periodicamente.
.
5.5 Controle de Registros
[image: Ícone

Descrição gerada automaticamente]
Os registros referentes a trabalho em altura, como inventário de pontos de ancoragem, linhas de vida, ART, Permissões de Trabalho etc., deverão ser mantidos pela área, por no mínimo 5 anos, conforme procedimento local de controle de registros. 







[bookmark: _Toc154051325][bookmark: _Toc154051436][bookmark: _Toc154051697][bookmark: _Toc160461606][bookmark: _Toc161075870]5.6 Requisitos de Capacitação
Público-alvo: Empregados próprios e contratados da Anglo American que executem trabalho em altura.
Carga Horária: O treinamento deve ter duração mínima de 08 horas, sendo teórico e prático com conteúdo programático, conforme NR 35 e emissão de certificado. 
Periodicidade: O treinamento deve ser realizado pelo menos a cada dois anos, ou sempre que houver evento que indique a necessidade de novo treinamento junto à equipe de RH Treinamento e Segurança do Trabalho. Ao término do treinamento deve ser emitido certificado contendo o nome do trabalhador, conteúdo programático, carga-horária, data, local de realização do treinamento, nome, qualificação dos instrutores e assinatura do responsável.
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Controle de Registros – os registros referente a trabalho em altura, como inventário de pontos de ancoragem, linhas de vida, ART, Permissões de Trabalho deverão ser mantidos pela área  por no mínimo 5 anos.
Uso de Escadas (Anexo 1) – Escadas Móveis: a escada móvel pode ser utilizada para trabalhos em altura até 5 metros, em condições excepcionais de curta duração do serviço em que não seja viável a utilização de outros meios para execução do trabalho.
Uso de Escadas (Anexo 1) – padrões para sistemas de segurança de escadas fixas (tipo marinheiro):  As escadas tipo marinheiro devem possuir linha de vida vertical em toda a sua extensão e trava-quedas para escadas acima de 2 metros.
Uso de Escadas (Anexo 1) – padrões para sistemas de segurança de escadas fixas (tipo marinheiro): As escadas fixas devem ser instaladas por pessoa competente; ser emitido com certificado de conformidade ; permitir que o usuário se conecte na base da escada; ser fixados em múltiplos degraus da escada em toda a sua extensão; permitir uma saída segura no topo da escada com a conexão completa a um ponto de ancoragem; permitir acesso para mais de um usuário no sistema de escada; ser inspecionado e mantido por uma pessoa competente e re-certificado anualmente.
Uso de Escadas (Anexo 1) – padrões para sistemas de segurança de escadas fixas (tipo marinheiro): Nas instalações de escadas fixas, em que a altura entre os níveis conectados seja inferior a 4 metros deve existir uma avaliação dos riscos para gerenciar o risco de queda considerando: altura da escada (gravidade da queda) e frequência de acesso (probabilidade da queda); acesso controlado; tipo de acesso  (inspeção ou manutenção); transporte de ferramentas na escada; fadiga das mãos ao usar os ganchos do talabarte em escadas com mais de 7 metros; escorregões devido à intempéries ou iluminação inadequada.
Uso de Escadas (Anexo 1) – Inclusão de regras para utilização de escadas tipo plataforma.
Uso de Andaimes (Anexo 2) – Permissão para utilização de andaimes: Para as unidades de MFB, todos os andaimes montados devem ser cadastrados no sistema utilizando o link, contendo as informações completas e anexar o projeto; 
Uso de Andaimes (Anexo 2) – Permissão para utilização de andaimes: Inclusão de regras para carregamento e transporte.
Inclusão do Anexo 3 – Uso de PEMT
Acesso por Cordas (Anexo 4) – Execução: Para todas as atividades verticais e em planos inclinados e aplicação de técnicas de acesso por cordas deve ser estabelecida por análise de risco considerando controles necessários , tipo de calçado, terreno seco ou molhado, piso com material solto, irregularidades e outros.
Inclusão do Anexo 5 – Uso de Capacetes
Lista de Verificação de Andaimes (Anexo 6):
Item 8: As escadas de acesso ao andaime (acima de 3m) possuem linha de vida e trava-quedas?
Item 12: o andaime é recomposto de proteção de escada? (arco de proteção)
Item 13: o andaime possui dispositivo de fechamento do acesso à plataforma de trabalho?
Lista de Verificação de Equipamentos de Proteção contra Quedas (Anexo 10):
- Talabarte Duplo: Recomenda-se atracar o talabarte conforme zona livre de queda conforme PRO-047.
- Trava-queda em ponto móvel ou fixo: possuem mosquetão giratório de 360° impossibilitando torção no cabo; foi realizado os teste de acionamento do trava-quedas (puxamento para baixo) e ele está funcionando;  possui TAG e indicação de capacidade máxima de carga
- Linhas de Vida: Existe projeto e memória de cálculo contendo a comprovação de responsabilidade técnica por profissional habilitado
     - Inclusão dos tópicos para verificação do pedal de alívio.
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[bookmark: _Toc161650915]1. INTRODUÇÃO	

Todas as pessoas que trabalham em altura devem usar um capacete que seja corretamente classificado para proteger adequadamente a cabeça de lesões resultantes de uma queda potencial ou da queda objetos, conforme determinado pela avaliação de risco baseada na tarefa a ser realizada. 

1.1 Seleção do capacete

Ao selecionar o capacete adequado para o trabalho em altura, devem ser considerados os seguintes critérios: 

O risco de queda levando em consideração o equipamento de proteção contra queda e os pontos de ancoragem aprovados em utilização da seguinte forma: 

· Sem risco de queda - Um talabarte de comprimento fixo ou dispositivo de retenção de queda totalmente estendido conectado a um ponto de ancoragem, que impede que o usuário atinja a borda (risco de queda eliminado). 



· Baixo risco de queda – Um dispositivo de retenção de queda parcialmente estendido conectado a um ponto de ancoragem suficientemente alto acima da cabeça do usuário, que permite que ele alcance a borda e impedirá uma queda para um nível inferior. 



· Médio risco de queda – Um dispositivo de retenção de queda parcialmente estendido conectado a um ponto de ancoragem baixo ou ao nível dos pés que permite que o usuário alcance a borda, onde uma queda é possível devido à folga do sistema, mas será travado para que uma queda para um nível inferior seja evitada. 



· Alto risco de queda - Um dispositivo de retenção de queda conectado a um ponto de ancoragem que permite que uma pessoa alcance a borda e, quando ocorre uma queda, evita o contato com o nível inferior.

A parte da cabeça a ser protegida contra queda de objetos e durante possíveis quedas (verticais ou pendulares) ao trabalhar em altura: 

· Somente a parte superior. 

· As partes superior, frontal, posterior e laterais. 

O tipo de proteção e características fornecidas pelo capacete são as seguintes:

· Capacete industrial certificado conforme ABNT NBR 8221 (EN397) - Tipo 1:



· Absorção de impacto e resistência à penetração de objetos em queda somente na parte superior da cabeça 

·  O casco externo resistente a chamas abertas 

· Aba frontal estendida para desviar água e objetos do rosto. 

· Provisão para fixação de acessórios ao capacete (para proteger o rosto, os olhos e os ouvidos) e lanterna de cabeça.



· Capacete de escalada industrial certificado conforme ABNT NBR 8221:2003  (EN12492)  e ABNT NBR 8221 (EN397) - Tipo 2:



· Absorção de impacto nas partes superior, frontal, laterais e posterior da cabeça.

· Resistência à penetração de objetos em queda somente na parte superior da cabeça 

· O casco externo é resistente a chamas abertas

· Aba frontal reduzida para melhor visibilidade para cima e para desviar água e objetos do rosto. 

· Provisão para fixação de acessórios ao capacete (para proteção do rosto, dos olhos e dos ouvidos) e lanterna de cabeça.

	São necessárias classificações adicionais do capacete e devem ser consideradas para capacetes de escalada industrial para manter a proteção certificada da cabeça quando as seguintes condições, perigos ou riscos estiverem presentes no local de trabalho ou durante a atividade: 

· Temperaturas dos ambientes muito elevadas (+150° Celsius), aplicáveis a fundições ou refinarias. 

· Isolamento elétrico contra contato acidental curto com condutores vivos: 



· De 440V a 20.000V dependendo da norma nacional aplicável 2

· Os capacetes ventilados não devem ser utilizados para trabalhos em altura onde o isolamento elétrico seja necessário. 

· Respingo de metal fundido (até 1400° Celsius). 

· Deformação lateral (força de esmagamento progressiva lateral de até 430N no capacete).



1.2 Requisitos para utilização dos capacetes

	Deve existir um procedimento no local para orientar a execução segura e a supervisão de todas as atividades rotineiras de trabalho em altura. 

	Isto deve incluir, no mínimo, o seguinte:

· Capacetes que proporcionem uma proteção adequada à cabeça. 

· Aplicam-se as seguintes condições: 



· Inspeções pré-uso conforme especificado pelo fabricante. 

· O capacete deve ser sempre utilizado com a jugular. 

· Quando um capacete de escalada industrial for usado, a jugular deve permanecer ajustada a uma resistência mínima de ruptura de 50 kg ou EN12492 (nos capacetes aplicáveis) para manter o capacete na cabeça durante uma queda. 

·  Os critérios de substituição devem ser especificados pelo fabricante do capacete.







1.3 Fluxo de decisões sobre uso de capacetes no Trabalho em Altura
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Fluxo de Decisões sobre Capacetes de Trabalho em Altura


Seleção do Local de Trabalho





Página 01


Com sistema de restrição ou sistema de retenção de queda 








Trabalho em Altura


Atividade diária ou Tarefa


Exposição para abrir chamas durante tarefa/atividade 





Início


Capacete de Segurança Industrial (Tipo 1) 





EN397 /ABNT NBR 8221 














• Mina (a céu aberto, subterrânea ou marítima) 


• Planta de manuseio e processamento de minerais 


• Fundição, Refinaria 


• Projetos 





Mineração/Planta/Projeto


• Exploração e/ou Perfuração 


• Energia renovável (solar, turbina eólica) 


• Envio (Navio)


• Torres de comunicação 


• Serviços de limpeza de janelas 





Local/Instalação Não Mineira 








• Temperaturas Baixas/Altas 


• Riscos elétricos 


• Metais fundidos 


• Deformação lateral 





Exposição a riscos no local de trabalho durante a tarefa ou operações simultâneas.





Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


Trabalhando a  temperaturas abaixo de zero





 (até -20˚C) 





Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 
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Capacete de escalada industrial – Tipo 2 (EN12492 e EN397)





1. O design do capacete permite que acessórios sejam adicionados, como proteção facial e auditiva, farol, cabo, etc. 


2. A borda frontal/pico acima dos olhos é reduzida (em comparação com a norma EN397) para melhor visibilidade para cima, mas ainda proporcionando melhor deflexão fora do rosto. 


3. Opção para adicionar calha de chuva na borda da concha 














Sim


Sim


Sim


Sim


Não


Não


Não


Não


Jugular de queixo definida em EN12492, pois o risco de perder o capacete durante uma queda é maior que o risco de estrangulamento ao nível do solo (EN397) 





Jugular de queixo definida em EN12492, pois o risco de perder o capacete durante uma queda é maior que o risco de estrangulamento ao nível do solo (EN397) 
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Ex.: Locais com temperaturas abaixo de zero no inverno - Canadá, Finlândia; ou alta altitude - Chile e Peru 





Baixas Temperaturas 


(-20 ou -30 °C) 











Ex: Fundições / Fornos 





Temperaturas muito altas 


(+150 °C) 











Ex: Fundições / Fornos 





Respingo de metal fundido 


(até 1400 °C) 





Resistência à força de esmagamento lateral ou lateral progressivo de 430N (43kg). 





A classificação LD não fornece proteção para a cabeça durante um balanço do pêndulo. 





Deformação Lateral 








Isolamento Elétrico (aplicável a todos os negócios e trabalhos elétricos) 





Para proteção contra contato acidental curto com condutores de até 440V AC 





Fornece proteção contra contato acidental curto com condutores que não excedam 1.000 V CA ou 1.500 V CC. 


(Os testes de acordo com 


EN 50365 excedem os testes de acordo com EN397 para propriedades elétricas) 





440 Vca (EM 397)


1000 Vca ou 1500 Vcc (EN50365) 








Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: 


-20 ou -30 °C 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: +150ºC 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: 440V AC 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


+EN5036





 Etiqueta do capacete: 1000V AC 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: MM 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


 


Etiqueta do capacete: LD 


O capacete não deve ser ventilado ou ventilado com venezianas fechadas 





Testes adicionais EN397 e classificação no capacete ou combinação deles 


O capacete não deve ser ventilado
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[bookmark: _Toc161650915]1. INTRODUÇÃO	

Todas as pessoas que trabalham em altura devem usar um capacete que seja corretamente classificado para proteger adequadamente a cabeça de lesões resultantes de uma queda potencial ou da queda objetos, conforme determinado pela avaliação de risco baseada na tarefa a ser realizada. 

1.1 Seleção do capacete

Ao selecionar o capacete adequado para o trabalho em altura, devem ser considerados os seguintes critérios: 

O risco de queda levando em consideração o equipamento de proteção contra queda e os pontos de ancoragem aprovados em utilização da seguinte forma: 

· Sem risco de queda - Um talabarte de comprimento fixo ou dispositivo de retenção de queda totalmente estendido conectado a um ponto de ancoragem, que impede que o usuário atinja a borda (risco de queda eliminado). 



· Baixo risco de queda – Um dispositivo de retenção de queda parcialmente estendido conectado a um ponto de ancoragem suficientemente alto acima da cabeça do usuário, que permite que ele alcance a borda e impedirá uma queda para um nível inferior. 



· Médio risco de queda – Um dispositivo de retenção de queda parcialmente estendido conectado a um ponto de ancoragem baixo ou ao nível dos pés que permite que o usuário alcance a borda, onde uma queda é possível devido à folga do sistema, mas será travado para que uma queda para um nível inferior seja evitada. 



· Alto risco de queda - Um dispositivo de retenção de queda conectado a um ponto de ancoragem que permite que uma pessoa alcance a borda e, quando ocorre uma queda, evita o contato com o nível inferior.

A parte da cabeça a ser protegida contra queda de objetos e durante possíveis quedas (verticais ou pendulares) ao trabalhar em altura: 

· Somente a parte superior. 

· As partes superior, frontal, posterior e laterais. 

O tipo de proteção e características fornecidas pelo capacete são as seguintes:

· Capacete industrial certificado conforme ABNT NBR 8221 (EN397) - Tipo 1:



· Absorção de impacto e resistência à penetração de objetos em queda somente na parte superior da cabeça 

·  O casco externo resistente a chamas abertas 

· Aba frontal estendida para desviar água e objetos do rosto. 

· Provisão para fixação de acessórios ao capacete (para proteger o rosto, os olhos e os ouvidos) e lanterna de cabeça.



· Capacete de escalada industrial certificado conforme ABNT NBR 8221:2003  (EN12492)  e ABNT NBR 8221 (EN397) - Tipo 2:



· Absorção de impacto nas partes superior, frontal, laterais e posterior da cabeça.

· Resistência à penetração de objetos em queda somente na parte superior da cabeça 

· O casco externo é resistente a chamas abertas

· Aba frontal reduzida para melhor visibilidade para cima e para desviar água e objetos do rosto. 

· Provisão para fixação de acessórios ao capacete (para proteção do rosto, dos olhos e dos ouvidos) e lanterna de cabeça.

	São necessárias classificações adicionais do capacete e devem ser consideradas para capacetes de escalada industrial para manter a proteção certificada da cabeça quando as seguintes condições, perigos ou riscos estiverem presentes no local de trabalho ou durante a atividade: 

· Temperaturas dos ambientes muito elevadas (+150° Celsius), aplicáveis a fundições ou refinarias. 

· Isolamento elétrico contra contato acidental curto com condutores vivos: 



· De 440V a 20.000V dependendo da norma nacional aplicável 2

· Os capacetes ventilados não devem ser utilizados para trabalhos em altura onde o isolamento elétrico seja necessário. 

· Respingo de metal fundido (até 1400° Celsius). 

· Deformação lateral (força de esmagamento progressiva lateral de até 430N no capacete).



1.2 Requisitos para utilização dos capacetes

	Deve existir um procedimento no local para orientar a execução segura e a supervisão de todas as atividades rotineiras de trabalho em altura. 

	Isto deve incluir, no mínimo, o seguinte:

· Capacetes que proporcionem uma proteção adequada à cabeça. 

· Aplicam-se as seguintes condições: 



· Inspeções pré-uso conforme especificado pelo fabricante. 

· O capacete deve ser sempre utilizado com a jugular. 

· Quando um capacete de escalada industrial for usado, a jugular deve permanecer ajustada a uma resistência mínima de ruptura de 50 kg ou EN12492 (nos capacetes aplicáveis) para manter o capacete na cabeça durante uma queda. 

·  Os critérios de substituição devem ser especificados pelo fabricante do capacete.







1.3 Fluxo de decisões sobre uso de capacetes no Trabalho em Altura
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Fluxo de Decisões sobre Capacetes de Trabalho em Altura


Seleção do Local de Trabalho





Página 01


Com sistema de restrição ou sistema de retenção de queda 








Trabalho em Altura


Atividade diária ou Tarefa


Exposição para abrir chamas durante tarefa/atividade 





Início


Capacete de Segurança Industrial (Tipo 1) 





EN397 /ABNT NBR 8221 














• Mina (a céu aberto, subterrânea ou marítima) 


• Planta de manuseio e processamento de minerais 


• Fundição, Refinaria 


• Projetos 





Mineração/Planta/Projeto


• Exploração e/ou Perfuração 


• Energia renovável (solar, turbina eólica) 


• Envio (Navio)


• Torres de comunicação 


• Serviços de limpeza de janelas 





Local/Instalação Não Mineira 








• Temperaturas Baixas/Altas 


• Riscos elétricos 


• Metais fundidos 


• Deformação lateral 





Exposição a riscos no local de trabalho durante a tarefa ou operações simultâneas.





Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


Trabalhando a  temperaturas abaixo de zero





 (até -20˚C) 





Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 
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Capacete de escalada industrial – Tipo 2 (EN12492 e EN397)





1. O design do capacete permite que acessórios sejam adicionados, como proteção facial e auditiva, farol, cabo, etc. 


2. A borda frontal/pico acima dos olhos é reduzida (em comparação com a norma EN397) para melhor visibilidade para cima, mas ainda proporcionando melhor deflexão fora do rosto. 


3. Opção para adicionar calha de chuva na borda da concha 














Sim


Sim


Sim


Sim


Não


Não


Não


Não


Jugular de queixo definida em EN12492, pois o risco de perder o capacete durante uma queda é maior que o risco de estrangulamento ao nível do solo (EN397) 





Jugular de queixo definida em EN12492, pois o risco de perder o capacete durante uma queda é maior que o risco de estrangulamento ao nível do solo (EN397) 
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Ex.: Locais com temperaturas abaixo de zero no inverno - Canadá, Finlândia; ou alta altitude - Chile e Peru 





Baixas Temperaturas 


(-20 ou -30 °C) 











Ex: Fundições / Fornos 





Temperaturas muito altas 


(+150 °C) 











Ex: Fundições / Fornos 





Respingo de metal fundido 


(até 1400 °C) 





Resistência à força de esmagamento lateral ou lateral progressivo de 430N (43kg). 





A classificação LD não fornece proteção para a cabeça durante um balanço do pêndulo. 





Deformação Lateral 








Isolamento Elétrico (aplicável a todos os negócios e trabalhos elétricos) 





Para proteção contra contato acidental curto com condutores de até 440V AC 





Fornece proteção contra contato acidental curto com condutores que não excedam 1.000 V CA ou 1.500 V CC. 


(Os testes de acordo com 


EN 50365 excedem os testes de acordo com EN397 para propriedades elétricas) 





440 Vca (EM 397)


1000 Vca ou 1500 Vcc (EN50365) 








Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: 


-20 ou -30 °C 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: +150ºC 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: 440V AC 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


+EN5036





 Etiqueta do capacete: 1000V AC 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 





Etiqueta do capacete: MM 


Capacete de escalada industrial


(Tipo 2)


 EN12492 (ABNT NBR 8221:2003) 


e EN397 (ABNT NBR 8221) 


 


Etiqueta do capacete: LD 


O capacete não deve ser ventilado ou ventilado com venezianas fechadas 





Testes adicionais EN397 e classificação no capacete ou combinação deles 


O capacete não deve ser ventilado
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1. INTRODUÇÃO

Sistema de acesso por corda é um método de trabalho em altura, uma técnica de progressão. São utilizados cordas e equipamentos para ascender, descender ou se deslocar horizontalmente, assim como para posicionamento no local de trabalho.

Normalmente incorporando dois sistemas de segurança fixados de forma independente, um como forma de acesso e o outro como corda de segurança utilizado com cinturão de segurança tipo paraquedista. Esta dupla proteção é um princípio fundamental de segurança para acesso por corda. 

O trabalhador usa uma corda de trabalho além de uma corda de segurança ancorada de forma independente da corda de trabalho. Qualquer que seja a falha em um dos sistemas de suspensão, existe outro adequado para prevenir um acidente.

		[image: Diagrama
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		[image: Desenho de personagem

Descrição gerada automaticamente com confiança média]

		[image: Uma imagem contendo Gráfico

Descrição gerada automaticamente]





	 Pontos de Ancoragem Independente

Acesso Horizontal

Acesso Vertical



Os pontos de ancoragem da corda de trabalho e da corda de segurança devem ser independentes para que se estabeleça a redundância de segurança. Entretanto as duas ancoragens podem ser ligadas uma à outra para segurança adicional, conforme ilustração acima.

A execução da atividade com o trabalhador conectado a apenas uma corda pode ser permitida se atendidos cumulativamente aos seguintes requisitos:

a)	For evidenciado na análise de risco que o uso de uma segunda corda gera um risco superior; 

b)	Sejam implementadas medidas suplementares, previstas na análise de risco, que garantam um desempenho de segurança no mínimo equivalente ao uso de duas cordas.

Há raras situações de trabalho onde a existência da segunda corda pode gerar riscos maiores. Nestes casos excepcionais, se evidenciado este risco, devem ser implantadas medidas suplementares de segurança que compensem a retirada desta segunda corda. Como exemplo, podemos citar o uso de redes de proteção contra queda abaixo do local onde se desenvolve a atividade.



2.EXECUÇÃO

Para todas as atividades verticais e em planos inclinados e aplicação de técnicas de acesso por cordas deve ser estabelecida por ANÁLISE DE RISCO considerando controles necessários, tipo de calçado, terreno seco ou molhado, piso com material solto, irregularidades e outros. 

Recomenda-se o acesso ao plano inclinado pela vertical e não deslocar pela transversal sem aplicação de equipamentos de proteção específicos

Ângulos resultantes em função do coeficiente de atrito entre borracha (botina) versus tipo de terreno, considerando o fator de segurança FS=1,2.

· Borracha/Terra seca = 27,5°

· Borracha/Terra molhada = 20,0°

· Borracha/Pedra-cascalho = 24,0°

· Borracha/Grama = 16,0

 

Para situações de trabalho em planos inclinados (trabalhos em taludes, telhados, silos, etc.) com ângulos inferiores ao citado acima, deve ser elaborada uma análise de riscos, definindo se serão adotados os critérios de acesso por cordas ou não. A análise de riscos deve ser em função dos riscos específicos identificados, da inclinação e do tipo de solo. 

[image: Diagrama
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Ressalta-se que a utilização da técnica de Acesso por Corda não é apropriada para:

· Levantamento repetitivo de cargas;

· Movimentação contínua de pessoas a um local de difícil acesso.















3. DIRETRIZES

· Procedimentos: Na execução das atividades com acesso por corda devem ser utilizados procedimentos técnicos, conforme estabelecido na norma ABNT NBR 15595 Acesso por Corda -Procedimento para Aplicação do Método. 



· Qualificação: Os profissionais de acesso por corda devem ser capacitados e certificados em conformidade com a ABNT NBR 15475 -Acesso por Corda -Qualificação e Certificação de Pessoas. Existem 3 níveis de qualificação de profissional de acesso por corda de acordo com a norma NBR15475:

a)	Profissional de Acesso por Corda Nível 1 – N1: é aquele com qualificação básica, que possui habilidades para trabalhar com segurança dentro de uma variedade de sistemas empregados em acesso por corda, sob a supervisão de um nível 2 ou nível 3. Deve estar capacitado para exercer trabalhos limitados sob supervisão. Não requer experiência anterior e deve ter preferencialmente pelo menos o 5° ano do ensino fundamental, conforme NBR 15475. 

b)	 Profissional de Acesso por Corda Nível 2 - N2: possui qualificação intermediária. Além das habilidades do nível 1 deve possuir habilidades necessárias para planejar os trabalhos. Deve estar capacitado para realizar montagens de sistema de acesso, executar resgates sob supervisão e possuir treinamentos de primeiros socorros. Deve ter ao menos 12 meses de qualificação profissional N1, 1000 horas de experiência e ainda ensino médio completo de preferência, conforme NBR 15475. Se tiver apenas o ensino fundamental será exigido ao menos 24 meses de experiência. 

c)	Profissionais de Acesso por Corda Nível 3 -N3 -um profissional certificado como nível 3 deve ser capaz de assumir total responsabilidade por projetos de acesso por corda. Deve ter as habilidades e conhecimentos requeridos nos níveis 1 e 2. Deve ter ao menos 36 meses como N2, 3000 horas de experiência e, ainda, ter ao menos o ensino médio completo. 



De acordo com a NBR-15475, as certificações exigem exames teóricos e práticos, com pontuações mínimas a serem atingidas.

Estes profissionais certificados para o Acesso por Corda não precisam se submeter ao treinamento de capacitação para trabalho em altura contemplada na NR-35, no subitem 35.3.1, com carga horária mínima de 8 horas, pois estes profissionais têm um treinamento com carga horária maior e currículo mais abrangente, desde que a reciclagem bienal seja realizada.



· Equipamentos e Cordas: Os equipamentos auxiliares utilizados na atividade de acesso por cordas não são classificados como EPI, desta forma não possuem certificado de aprovação (CA). No entanto, conforme NR35 – Anexo I, os equipamentos auxiliares devem ser certificados de acordo com normas técnicas nacionais ou, na ausência dessas, de acordo com normas técnicas internacionais. A certificação é um conjunto de atividades realizadas por um organismo independente para atestar e declarar que um produto, serviço, pessoa ou sistema está em conformidade com os requisitos técnicos preestabelecidos em normas e regulamentos técnicos.

Na inexistência de normas técnicas internacionais, a Certificação por normas estrangeiras poderá ser aceita desde que atendidos aos requisitos previstos na norma europeia (EN).

Os equipamentos e cordas devem ser inspecionados nas seguintes situações:

a)	antes da sua utilização;

b)	periodicamente, com periodicidade mínima de seis meses.

As inspeções devem ser registradas na aquisição; periodicamente e quando os equipamentos ou cordas forem recusados.

Os registros dessas inspeções fornecerão evidências da sua realização e eliminarão a possibilidade de usar artigos danificados. 

As cordas devem ter uma marcação individual, permitindo a sua rastreabilidade. A marcação deve conter o lote, comprimento, tipo e diâmetro. Essa informação é comumente incluída na extremidade da corda ou por uma marcação de código de cor. Ao serem fracionadas, as cordas devem receber uma etiqueta individual permitindo a sua rastreabilidade, conforme o disposto acima. 

Para executar atividades de acesso por cordas, deve ser observado a resistência da corda escolhida e é preciso atenção quanto ao tipo de nó que será utilizado, visto que todo nó reduz a resistência de uma fita, corda ou cordelete. É preciso que a análise de risco contemple este assunto. 

Todo equipamento ou corda que apresente defeito, desgaste, degradação ou deformação deve ser recusado, inutilizado e descartado.

Os equipamentos utilizados para acesso por corda devem ser armazenados e mantidos conforme recomendação do fabricante ou fornecedor.



· Resgate: Todo profissional de acesso por corda é treinado para resgatar um companheiro de trabalho, sendo que o conhecimento sobre esses procedimentos cresce conforme ascendem na categoria de certificação profissional (Níveis 1,2 e 3).

Conforme NR35, para cada frente de trabalho deve haver um plano de resgate dos trabalhadores. Este plano deve ser esboçado durante a fase de planejamento e análise de risco da tarefa. O principal objetivo de um plano de resgate é remover de modo seguro o acidentado da estrutura ou de outro ponto inacessível para um lugar onde o cuidado médico possa ser administrado. Esse processo deve ocorrer em tempo hábil sem expor a perigo o acidentado ou outras pessoas.



4. TESTES DE CARGA

Conforme já mencionado acima, os testes de carga a fim de verificar a resistência da estrutura do guarda corpo ou ponto de ancoragem da linha de vida serão considerados como boa prática. No entanto, importante frisar que a Anglo American resguarda o direito da exigência dos testes caso entenda necessário.  

Os procedimentos como intensidade e direção de forças, quantidades, etc, deverão ser discutidas e acordadas com a Anglo American.

5. SISTEMA DE PERMISSÃO DE TRABALHO

Para todas as atividades de trabalho em altura, existe um sistema de permissão a ser seguido. Este sistema inclui desde a aptidão do colaborador até a avaliação de risco da atividade. 

· Colaboradores a executarem trabalho em altura são selecionados de acordo com a aptidão médica, que consta no ASO.  

· Os colaboradores aptos são treinados conforme este procedimento, que por sua vez, segue a NR 35 e ainda o TS 104 001. Sendo aprovados no treinamento, são autorizados a realizar atividades de trabalho em altura e são identificados através da Carteira de Risco Crítico (deve-se portar o crachá).

· A PT (Permissão de Trabalho), é um documento que compõe a sistemática de permissão de trabalho que deve ser elaborada enquanto a atividade não for procedimentada incluindo a análise de risco.  

· Deve-se realizar PT para trabalhos em altura superior a 2,0 metros com utilização de cadeiras suspensas, trabalhos em telhados, trabalhos com plataforma móvel acima de 5 metros e ainda quando houver serviços/ intervenções envolvendo linha viva;

· Os colaboradores envolvidos nas atividades de trabalho em altura devem aferir a pressão periodicamente, conforme as diretrizes de saúde da Anglo American, bem como, realizar os exames específicos considerando os aspectos neurológicos, cardiovasculares e psicológicos de acordo com as diretrizes. 



6. TREINAMENTO

O treinamento para os empregados envolvidos nas atividades de trabalho em altura deve se basear neste procedimento (considerando suas revisões), que por sua vez, atende a NR35 e o TS 104 001. 

a)	Público-alvo: Colaboradores próprios e contratados da Anglo American que estejam envolvidos e/ou que executem trabalhos em altura.

b)	Carga Horária: O treinamento deve ter duração mínima de 08 horas, sendo teórico e prático com conteúdo programático, conforme NR 35 e emissão de certificado. Para as atividades de acesso por corda, o treinamento deverá ter duração de 40 horas (8 horas teórica e 32 horas práticas) para N1 e N2, já para N3 deverá ser 16 horas teóricas e 32 horas práticas, avaliação teórica de 70% e avaliação prática de 80%. Deve ser ministrado por profissional com proficiência no assunto, sob a responsabilidade de profissional qualificado em segurança no trabalho. 

c)	Periodicidade: O treinamento deve ser realizado bienalmente (a cada dois anos), ou sempre que houver quaisquer das seguintes situações:

· mudança nos procedimentos, condições ou operações de trabalho; 

· evento que indique a necessidade de novo treinamento; 

· retorno de afastamento ao trabalho por período superior a noventa dias; 

· mudança de empresa. 



Ao término do treinamento deve ser emitido certificado contendo o nome do trabalhador, conteúdo programático, carga horária, data, local de realização do treinamento, nome e qualificação dos instrutores e assinatura do responsável.

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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1. INTRODUÇÃO

Sistema de acesso por corda é um método de trabalho em altura, uma técnica de progressão. São utilizados cordas e equipamentos para ascender, descender ou se deslocar horizontalmente, assim como para posicionamento no local de trabalho.

Normalmente incorporando dois sistemas de segurança fixados de forma independente, um como forma de acesso e o outro como corda de segurança utilizado com cinturão de segurança tipo paraquedista. Esta dupla proteção é um princípio fundamental de segurança para acesso por corda. 

O trabalhador usa uma corda de trabalho além de uma corda de segurança ancorada de forma independente da corda de trabalho. Qualquer que seja a falha em um dos sistemas de suspensão, existe outro adequado para prevenir um acidente.
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	 Pontos de Ancoragem Independente

Acesso Horizontal

Acesso Vertical



Os pontos de ancoragem da corda de trabalho e da corda de segurança devem ser independentes para que se estabeleça a redundância de segurança. Entretanto as duas ancoragens podem ser ligadas uma à outra para segurança adicional, conforme ilustração acima.

A execução da atividade com o trabalhador conectado a apenas uma corda pode ser permitida se atendidos cumulativamente aos seguintes requisitos:

a)	For evidenciado na análise de risco que o uso de uma segunda corda gera um risco superior; 

b)	Sejam implementadas medidas suplementares, previstas na análise de risco, que garantam um desempenho de segurança no mínimo equivalente ao uso de duas cordas.

Há raras situações de trabalho onde a existência da segunda corda pode gerar riscos maiores. Nestes casos excepcionais, se evidenciado este risco, devem ser implantadas medidas suplementares de segurança que compensem a retirada desta segunda corda. Como exemplo, podemos citar o uso de redes de proteção contra queda abaixo do local onde se desenvolve a atividade.



2.EXECUÇÃO

Para todas as atividades verticais e em planos inclinados e aplicação de técnicas de acesso por cordas deve ser estabelecida por ANÁLISE DE RISCO considerando controles necessários, tipo de calçado, terreno seco ou molhado, piso com material solto, irregularidades e outros. 

Recomenda-se o acesso ao plano inclinado pela vertical e não deslocar pela transversal sem aplicação de equipamentos de proteção específicos

Ângulos resultantes em função do coeficiente de atrito entre borracha (botina) versus tipo de terreno, considerando o fator de segurança FS=1,2.

· Borracha/Terra seca = 27,5°

· Borracha/Terra molhada = 20,0°

· Borracha/Pedra-cascalho = 24,0°

· Borracha/Grama = 16,0

 

Para situações de trabalho em planos inclinados (trabalhos em taludes, telhados, silos, etc.) com ângulos inferiores ao citado acima, deve ser elaborada uma análise de riscos, definindo se serão adotados os critérios de acesso por cordas ou não. A análise de riscos deve ser em função dos riscos específicos identificados, da inclinação e do tipo de solo. 
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Ressalta-se que a utilização da técnica de Acesso por Corda não é apropriada para:

· Levantamento repetitivo de cargas;

· Movimentação contínua de pessoas a um local de difícil acesso.















3. DIRETRIZES

· Procedimentos: Na execução das atividades com acesso por corda devem ser utilizados procedimentos técnicos, conforme estabelecido na norma ABNT NBR 15595 Acesso por Corda -Procedimento para Aplicação do Método. 



· Qualificação: Os profissionais de acesso por corda devem ser capacitados e certificados em conformidade com a ABNT NBR 15475 -Acesso por Corda -Qualificação e Certificação de Pessoas. Existem 3 níveis de qualificação de profissional de acesso por corda de acordo com a norma NBR15475:

a)	Profissional de Acesso por Corda Nível 1 – N1: é aquele com qualificação básica, que possui habilidades para trabalhar com segurança dentro de uma variedade de sistemas empregados em acesso por corda, sob a supervisão de um nível 2 ou nível 3. Deve estar capacitado para exercer trabalhos limitados sob supervisão. Não requer experiência anterior e deve ter preferencialmente pelo menos o 5° ano do ensino fundamental, conforme NBR 15475. 

b)	 Profissional de Acesso por Corda Nível 2 - N2: possui qualificação intermediária. Além das habilidades do nível 1 deve possuir habilidades necessárias para planejar os trabalhos. Deve estar capacitado para realizar montagens de sistema de acesso, executar resgates sob supervisão e possuir treinamentos de primeiros socorros. Deve ter ao menos 12 meses de qualificação profissional N1, 1000 horas de experiência e ainda ensino médio completo de preferência, conforme NBR 15475. Se tiver apenas o ensino fundamental será exigido ao menos 24 meses de experiência. 

c)	Profissionais de Acesso por Corda Nível 3 -N3 -um profissional certificado como nível 3 deve ser capaz de assumir total responsabilidade por projetos de acesso por corda. Deve ter as habilidades e conhecimentos requeridos nos níveis 1 e 2. Deve ter ao menos 36 meses como N2, 3000 horas de experiência e, ainda, ter ao menos o ensino médio completo. 



De acordo com a NBR-15475, as certificações exigem exames teóricos e práticos, com pontuações mínimas a serem atingidas.

Estes profissionais certificados para o Acesso por Corda não precisam se submeter ao treinamento de capacitação para trabalho em altura contemplada na NR-35, no subitem 35.3.1, com carga horária mínima de 8 horas, pois estes profissionais têm um treinamento com carga horária maior e currículo mais abrangente, desde que a reciclagem bienal seja realizada.



· Equipamentos e Cordas: Os equipamentos auxiliares utilizados na atividade de acesso por cordas não são classificados como EPI, desta forma não possuem certificado de aprovação (CA). No entanto, conforme NR35 – Anexo I, os equipamentos auxiliares devem ser certificados de acordo com normas técnicas nacionais ou, na ausência dessas, de acordo com normas técnicas internacionais. A certificação é um conjunto de atividades realizadas por um organismo independente para atestar e declarar que um produto, serviço, pessoa ou sistema está em conformidade com os requisitos técnicos preestabelecidos em normas e regulamentos técnicos.

Na inexistência de normas técnicas internacionais, a Certificação por normas estrangeiras poderá ser aceita desde que atendidos aos requisitos previstos na norma europeia (EN).

Os equipamentos e cordas devem ser inspecionados nas seguintes situações:

a)	antes da sua utilização;

b)	periodicamente, com periodicidade mínima de seis meses.

As inspeções devem ser registradas na aquisição; periodicamente e quando os equipamentos ou cordas forem recusados.

Os registros dessas inspeções fornecerão evidências da sua realização e eliminarão a possibilidade de usar artigos danificados. 

As cordas devem ter uma marcação individual, permitindo a sua rastreabilidade. A marcação deve conter o lote, comprimento, tipo e diâmetro. Essa informação é comumente incluída na extremidade da corda ou por uma marcação de código de cor. Ao serem fracionadas, as cordas devem receber uma etiqueta individual permitindo a sua rastreabilidade, conforme o disposto acima. 

Para executar atividades de acesso por cordas, deve ser observado a resistência da corda escolhida e é preciso atenção quanto ao tipo de nó que será utilizado, visto que todo nó reduz a resistência de uma fita, corda ou cordelete. É preciso que a análise de risco contemple este assunto. 

Todo equipamento ou corda que apresente defeito, desgaste, degradação ou deformação deve ser recusado, inutilizado e descartado.

Os equipamentos utilizados para acesso por corda devem ser armazenados e mantidos conforme recomendação do fabricante ou fornecedor.



· Resgate: Todo profissional de acesso por corda é treinado para resgatar um companheiro de trabalho, sendo que o conhecimento sobre esses procedimentos cresce conforme ascendem na categoria de certificação profissional (Níveis 1,2 e 3).

Conforme NR35, para cada frente de trabalho deve haver um plano de resgate dos trabalhadores. Este plano deve ser esboçado durante a fase de planejamento e análise de risco da tarefa. O principal objetivo de um plano de resgate é remover de modo seguro o acidentado da estrutura ou de outro ponto inacessível para um lugar onde o cuidado médico possa ser administrado. Esse processo deve ocorrer em tempo hábil sem expor a perigo o acidentado ou outras pessoas.



4. TESTES DE CARGA

Conforme já mencionado acima, os testes de carga a fim de verificar a resistência da estrutura do guarda corpo ou ponto de ancoragem da linha de vida serão considerados como boa prática. No entanto, importante frisar que a Anglo American resguarda o direito da exigência dos testes caso entenda necessário.  

Os procedimentos como intensidade e direção de forças, quantidades, etc, deverão ser discutidas e acordadas com a Anglo American.

5. SISTEMA DE PERMISSÃO DE TRABALHO

Para todas as atividades de trabalho em altura, existe um sistema de permissão a ser seguido. Este sistema inclui desde a aptidão do colaborador até a avaliação de risco da atividade. 

· Colaboradores a executarem trabalho em altura são selecionados de acordo com a aptidão médica, que consta no ASO.  

· Os colaboradores aptos são treinados conforme este procedimento, que por sua vez, segue a NR 35 e ainda o TS 104 001. Sendo aprovados no treinamento, são autorizados a realizar atividades de trabalho em altura e são identificados através da Carteira de Risco Crítico (deve-se portar o crachá).

· A PT (Permissão de Trabalho), é um documento que compõe a sistemática de permissão de trabalho que deve ser elaborada enquanto a atividade não for procedimentada incluindo a análise de risco.  

· Deve-se realizar PT para trabalhos em altura superior a 2,0 metros com utilização de cadeiras suspensas, trabalhos em telhados, trabalhos com plataforma móvel acima de 5 metros e ainda quando houver serviços/ intervenções envolvendo linha viva;

· Os colaboradores envolvidos nas atividades de trabalho em altura devem aferir a pressão periodicamente, conforme as diretrizes de saúde da Anglo American, bem como, realizar os exames específicos considerando os aspectos neurológicos, cardiovasculares e psicológicos de acordo com as diretrizes. 



6. TREINAMENTO

O treinamento para os empregados envolvidos nas atividades de trabalho em altura deve se basear neste procedimento (considerando suas revisões), que por sua vez, atende a NR35 e o TS 104 001. 

a)	Público-alvo: Colaboradores próprios e contratados da Anglo American que estejam envolvidos e/ou que executem trabalhos em altura.

b)	Carga Horária: O treinamento deve ter duração mínima de 08 horas, sendo teórico e prático com conteúdo programático, conforme NR 35 e emissão de certificado. Para as atividades de acesso por corda, o treinamento deverá ter duração de 40 horas (8 horas teórica e 32 horas práticas) para N1 e N2, já para N3 deverá ser 16 horas teóricas e 32 horas práticas, avaliação teórica de 70% e avaliação prática de 80%. Deve ser ministrado por profissional com proficiência no assunto, sob a responsabilidade de profissional qualificado em segurança no trabalho. 

c)	Periodicidade: O treinamento deve ser realizado bienalmente (a cada dois anos), ou sempre que houver quaisquer das seguintes situações:

· mudança nos procedimentos, condições ou operações de trabalho; 

· evento que indique a necessidade de novo treinamento; 

· retorno de afastamento ao trabalho por período superior a noventa dias; 

· mudança de empresa. 



Ao término do treinamento deve ser emitido certificado contendo o nome do trabalhador, conteúdo programático, carga horária, data, local de realização do treinamento, nome e qualificação dos instrutores e assinatura do responsável.

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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PEMT é a sigla para Plataforma Elevatória Móvel de Trabalho, um equipamento utilizado para permitir o acesso seguro a locais de difícil alcance em altura. 

A PEMT é um equipamento móvel que pode se deslocar por meio de propulsão, força humana ou conexão em veículo. A utilização das PEMTs e a capacitação dos seus operadores devem seguir as diretrizes da NR-18, estabelecida pelo Ministério do Trabalho. 

Existem três tipos principais de PEMT: articulada, tesoura e telescópica. Cada tipo tem as suas vantagens e desvantagens e é recomendado para diferentes tipos de trabalhos. 

1.1	Permissão para Utilização de PEMT

Para a utilização de PEMT os empregados devem ser treinados e autorizados a realizar atividade de Trabalho em Altura e Operação de PEMT e deverão estar identificados através do Crachá de Risco Crítico ou Crachá de Concessão (portar crachá).

Para utilização de PEMT, o responsável pela realização da atividade deve obrigatoriamente preencher integralmente e assinar a Lista de Verificação de PEMT (Anexo 12) e deve ser liberada por profissional da Anglo American ou profissional por ela designado.

A permissão de trabalho em altura tem a validade somente para um turno, podendo ser revalidada para o próximo turno, conforme a duração prevista do serviço constante na folha de ordem de serviços.

1.2	Requisitos PEMT

As plataformas elevatórias devem possuir, no mínimo, os seguintes requisitos:

· Indicação da capacidade de carga e alcance máximo visível a distância/TAG;

· Painel de comando com botão de parada de emergência;

· Sistema de controle de descida de emergência;

· Aviso sonoro e visual de movimentação;

· Pontos de atracamento de talabartes ou trava quedas com capacidade de de 22 kN.

· Cesto ou plaforma com alça de apoio interno e piso emborrachado;

· Sistema de travamento/frenagem das rodas quando em operação;

· Dispositivos de segurança que garantam seu perfeito nivelamento no ponto de trabalho, conforme especificação do fabricante;

· Dispositivo antibasculante e limitador de carga;

· Sistema de estabilização automática a ser utilizado precedentemente à subida da plataforma;

· Guarda-corpo que atenda às especificações do fabricante ou, na falta destas, ao disposto no item 18.13.5 da NR-18 e NR-12, sendo vedada a utilização de cordas, cabos, correntes ou qualquer outro material flexível em substituição ao guarda-corpo;

· Cones refletivos para sinalização horizontal da localização da máquina;

· Dispositivo de emergência que possibilite baixar o trabalhador e a plataforma até o solo em caso de pane elétrica, hidráulica ou mecânica

· Sistema de proteção contra quedas que atenda às especificações do fabricante ou, na falta destas, ao disposto na NR-12; 

· Proteção contra choque elétrico; 

· Horímetro. 



1.3 	Operação PEMT

· O checklist para uso da PEMT deve sempre ser preenchido antes da atividade.  

· Os requisitos de segurança e as medidas de prevenção, bem como os meios para a sua verificação, para as plataformas elevatórias móveis de trabalho destinadas ao posicionamento de pessoas, juntamente com as suas ferramentas e materiais necessários nos locais de trabalho, devem atender às normas técnicas nacionais vigentes. 

· A PEMT deve atender às especificações técnicas do fabricante quanto à aplicação, operação, manutenção e inspeções periódicas. 

· A manutenção da PEMT deve ser efetuada por pessoa com capacitação específica para a marca e modelo do equipamento. 

· Cabe ao operador, previamente capacitado, realizar a inspeção diária do local de trabalho onde será utilizada a PEMT. 

· Antes do uso diário ou no início de cada turno, devem ser realizadas inspeção visual e teste funcional na PEMT, verificando-se o perfeito ajuste e o funcionamento dos itens contidos no checklist. 

· No uso da PEMT, são vedados: 

· o uso de pranchas, escadas e outros dispositivos que visem atingir maior altura ou distância sobre a mesma; 

· a sua utilização como guindaste; 

· a realização de qualquer trabalho sob condições climáticas que exponham trabalhadores a riscos; 

· a operação de equipamento em situações que contrariem as especificações do fabricante quanto à velocidade do ar, inclinação da plataforma em relação ao solo e proximidade a redes de energia elétrica; 

· o transporte de trabalhadores e materiais não relacionados aos serviços em execução. 

· Antes e durante a movimentação da PEMT, o operador deve manter: 

· visão clara do caminho a ser percorrido; 

· distância segura de obstáculos, depressões, rampas e outros fatores de risco, conforme especificado em projeto ou ordem de serviço; 

· distância mínima de obstáculos aéreos, conforme especificado em projeto ou ordem de serviço; 

· limitação da velocidade de deslocamento da PEMT, observando as condições da superfície, o trânsito, a visibilidade, a existência de declives, a localização da equipe e outros fatores de risco de acidente. 

· A PEMT não deve ser operada quando posicionada sobre caminhões, trailers, carros, veículos flutuantes, estradas de ferro, andaimes ou outros veículos, vias e equipamentos similares, a menos que tenha sido projetada para este fim. 

· Todos os trabalhadores na PEMT devem utilizar SPIQ conectado em ponto de ancoragem definido pelo fabricante. 

· É obrigatório manter a PEMT isolada e sinalizada quando estacionada nas áreas operacionais.



Demais situações de atividades realizadas em altura que possa gerar risco tipo queda com diferença de nível com diferença superior a 2 metros e que não estejam neste procedimento devem ter medidas de controle adotadas e definidas pela análise de risco. 

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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PEMT é a sigla para Plataforma Elevatória Móvel de Trabalho, um equipamento utilizado para permitir o acesso seguro a locais de difícil alcance em altura. 

A PEMT é um equipamento móvel que pode se deslocar por meio de propulsão, força humana ou conexão em veículo. A utilização das PEMTs e a capacitação dos seus operadores devem seguir as diretrizes da NR-18, estabelecida pelo Ministério do Trabalho. 

Existem três tipos principais de PEMT: articulada, tesoura e telescópica. Cada tipo tem as suas vantagens e desvantagens e é recomendado para diferentes tipos de trabalhos. 

1.1	Permissão para Utilização de PEMT

Para a utilização de PEMT os empregados devem ser treinados e autorizados a realizar atividade de Trabalho em Altura e Operação de PEMT e deverão estar identificados através do Crachá de Risco Crítico ou Crachá de Concessão (portar crachá).

Para utilização de PEMT, o responsável pela realização da atividade deve obrigatoriamente preencher integralmente e assinar a Lista de Verificação de PEMT (Anexo 12) e deve ser liberada por profissional da Anglo American ou profissional por ela designado.

A permissão de trabalho em altura tem a validade somente para um turno, podendo ser revalidada para o próximo turno, conforme a duração prevista do serviço constante na folha de ordem de serviços.

1.2	Requisitos PEMT

As plataformas elevatórias devem possuir, no mínimo, os seguintes requisitos:

· Indicação da capacidade de carga e alcance máximo visível a distância/TAG;

· Painel de comando com botão de parada de emergência;

· Sistema de controle de descida de emergência;

· Aviso sonoro e visual de movimentação;

· Pontos de atracamento de talabartes ou trava quedas com capacidade de de 22 kN.

· Cesto ou plaforma com alça de apoio interno e piso emborrachado;

· Sistema de travamento/frenagem das rodas quando em operação;

· Dispositivos de segurança que garantam seu perfeito nivelamento no ponto de trabalho, conforme especificação do fabricante;

· Dispositivo antibasculante e limitador de carga;

· Sistema de estabilização automática a ser utilizado precedentemente à subida da plataforma;

· Guarda-corpo que atenda às especificações do fabricante ou, na falta destas, ao disposto no item 18.13.5 da NR-18 e NR-12, sendo vedada a utilização de cordas, cabos, correntes ou qualquer outro material flexível em substituição ao guarda-corpo;

· Cones refletivos para sinalização horizontal da localização da máquina;

· Dispositivo de emergência que possibilite baixar o trabalhador e a plataforma até o solo em caso de pane elétrica, hidráulica ou mecânica

· Sistema de proteção contra quedas que atenda às especificações do fabricante ou, na falta destas, ao disposto na NR-12; 

· Proteção contra choque elétrico; 

· Horímetro. 



1.3 	Operação PEMT

· O checklist para uso da PEMT deve sempre ser preenchido antes da atividade.  

· Os requisitos de segurança e as medidas de prevenção, bem como os meios para a sua verificação, para as plataformas elevatórias móveis de trabalho destinadas ao posicionamento de pessoas, juntamente com as suas ferramentas e materiais necessários nos locais de trabalho, devem atender às normas técnicas nacionais vigentes. 

· A PEMT deve atender às especificações técnicas do fabricante quanto à aplicação, operação, manutenção e inspeções periódicas. 

· A manutenção da PEMT deve ser efetuada por pessoa com capacitação específica para a marca e modelo do equipamento. 

· Cabe ao operador, previamente capacitado, realizar a inspeção diária do local de trabalho onde será utilizada a PEMT. 

· Antes do uso diário ou no início de cada turno, devem ser realizadas inspeção visual e teste funcional na PEMT, verificando-se o perfeito ajuste e o funcionamento dos itens contidos no checklist. 

· No uso da PEMT, são vedados: 

· o uso de pranchas, escadas e outros dispositivos que visem atingir maior altura ou distância sobre a mesma; 

· a sua utilização como guindaste; 

· a realização de qualquer trabalho sob condições climáticas que exponham trabalhadores a riscos; 

· a operação de equipamento em situações que contrariem as especificações do fabricante quanto à velocidade do ar, inclinação da plataforma em relação ao solo e proximidade a redes de energia elétrica; 

· o transporte de trabalhadores e materiais não relacionados aos serviços em execução. 

· Antes e durante a movimentação da PEMT, o operador deve manter: 

· visão clara do caminho a ser percorrido; 

· distância segura de obstáculos, depressões, rampas e outros fatores de risco, conforme especificado em projeto ou ordem de serviço; 

· distância mínima de obstáculos aéreos, conforme especificado em projeto ou ordem de serviço; 

· limitação da velocidade de deslocamento da PEMT, observando as condições da superfície, o trânsito, a visibilidade, a existência de declives, a localização da equipe e outros fatores de risco de acidente. 

· A PEMT não deve ser operada quando posicionada sobre caminhões, trailers, carros, veículos flutuantes, estradas de ferro, andaimes ou outros veículos, vias e equipamentos similares, a menos que tenha sido projetada para este fim. 

· Todos os trabalhadores na PEMT devem utilizar SPIQ conectado em ponto de ancoragem definido pelo fabricante. 

· É obrigatório manter a PEMT isolada e sinalizada quando estacionada nas áreas operacionais.



Demais situações de atividades realizadas em altura que possa gerar risco tipo queda com diferença de nível com diferença superior a 2 metros e que não estejam neste procedimento devem ter medidas de controle adotadas e definidas pela análise de risco. 

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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[bookmark: _Toc161650915]1. INTRODUÇÃO

Antes de usar um andaime, o usuário deverá verificar as condições deste através do preenchimento do checklist de pré-uso (Anexo 6 - Lista de Verificação de Andaimes), conforme estabelece este anexo e confrontar com os requerimentos do documento de liberação de utilização do andaime devidamente autorizada. Qualquer anormalidade detectada na estrutura durante o uso, requer que o usuário interrompa a atividade e reporte o ocorrido à sua chefia imediata.

Somente os objetos e ferramentas imprescindíveis ao trabalho devem ser mantidos sobre o andaime durante a execução dos serviços. Ainda assim, boa ordem e arrumação devem ser mantidas.

As áreas sob os andaimes devem ser sempre isoladas. O isolamento e cerca de isolamento deve ficar no mínimo a 1,50 m de distância de qualquer ponto do andaime. A extensão do isolamento deve ser estabelecida de acordo com o risco da operação que está sendo desenvolvida sobre o andaime.

Os serviços a serem executados com o uso de andaimes, devem estar localizados de modo a não requerer que o funcionário fique com parte do corpo projetada para fora deste, mesmo que apoiado no corrimão, ou seja toda a atividade aérea deve ter total abrangência do andaime, atendendo a NR 12. 

Os seguintes detalhes devem ser observados para uso de andaimes metálicos:

 a)	O acesso ao andaime até 5m de altura deve ser feito através de escadas ou rampas. Acima de 5m de altura a melhor maneira de acesso deve ser avaliada pelo responsável pelo serviço;

b)	Linha de vida vertical deverá ser contemplada na utilização de escada marinheiro para acesso a superfície de trabalho de andaimes;

c)	É proibida a utilização de escadas e outros meios sobre o piso de trabalho de andaimes para se atingir lugares mais altos;

d)	É proibido subir ou descer andaimes usando a estrutura do mesmo. Deve-se utilizar a escada de acesso padrão.

Os andaimes que sofram exposições severas a produtos químicos, temporais ou ventanias, devem ser inspecionados detalhadamente antes de serem reutilizados.

Devem ser tomadas precauções especiais, quando da montagem, desmontagem e movimentação de andaimes próximos às redes elétricas. 

Os andaimes sobre rodas devem ter as mesmas travadas e calçadas e quando for movimentá-lo não pode ter nenhuma pessoa sobre o andaime.

Os andaimes não podem ser usados para escoras de estruturas

As torres de andaimes não podem exceder, em altura, 4 (quatro) vezes a menor dimensão da base de apoio, quando não estaiadas.

As superfícies de trabalho dos andaimes devem possuir travamento que não permita seu deslocamento ou desencaixe suportando uma carga mínima de 250 kg/m2, comprovada através de memorial de cálculo e/ou testes. 

Nos casos em que a estrutura do andaime for utilizada como pontos de ancoragem de talabarte ou for acoplada uma linha de vida deverá suportar uma carga de 22 kN, comprovada através de memorial de cálculo e/ou testes.

1.1	Utilização de Andaimes

Antes do executante acessar o andaime ele deverá obrigatoriamente preencher totalmente e assinar o checklist pré-uso (Anexo 6 - Lista de Verificação de Andaimes). 

O checklist pré-uso deverá estar disponível em local visível e acessível para que todo trabalhador tenha acesso.

Os documentos de liberação para utilização do andaime deverão estar disponíveis na estrutura do andaime protegido contra intempéries. 

A permissão de trabalho em altura, quando aplicada, tem a validade somente para um turno, podendo ser revalidada para o próximo turno, conforme a duração prevista do serviço constante na folha de ordem de serviços.

Para as unidades de Minério de Ferro Brasil, todos os andaimes montados devem ser cadastrados no sistema utilizando o link abaixo contendo as informações completas e anexar o projeto:

Cadastro: https://app.smartsheet.com/b/form/86180d31e2dc4123b97118bac5894dd5

 As informações referentes ao inventário de andaimes e todas as informações necessárias poderão ser acessadas nos links abaixo:

Planilha de Controle: https://app.smartsheet.com/sheets/8345RhpFPP8P96RmMjjq7pr2J4qh2MWgV5MqF681?view=grid

Power BI: https://app.powerbi.com/groups/me/apps/e6dfefd6-40e1-460a-99c6-7fb6649bc156/reports/a2ea6f4c-cc0d-4cfc-accb-a8616b1d598f/ReportSection?redirectedFromSignup=1&ctid=2864f69d-77c3-4fbe-bbc0-97502052391a&experience=power-bi

1.2	Manutenção e Construção de Andaimes

Todo andaime somente pode ser montado, alterado e desmontado sob responsabilidade de um profissional habilitado e capacitado. A liberação deve permanecer disponível no local de trabalho durante toda a execução dos serviços. 

Os andaimes devem ser tubulares (não de encaixe) e apresentar os seguintes requisitos:

· Guarda-corpo;

· Rodapé;

· Piso (plataforma de trabalho toda preenchida e livre);

· Escada de acesso com linha de vida e trava-quedas;

· Dispositivo de fechamento do acesso à plataforma de trabalho recompondo o guarda corpo ao redor de toda a plataforma;

· Para as escadas de acesso ao andaime, os degraus devem ser montados com tubos cujo diâmetro permita a empunhadura com firmeza, sem comprometer a capacidade de carga;  

· A liberação de andaimes deve ser mediante um checklist com assinatura dos montadores, da supervisão e de um responsável do setor de SSO da Anglo American ou profissional designado para tal fim;

· A liberação de andaimes tem validade de no máximo 15 dias, podendo ser revalidada por mais 15 dias.

É de caráter obrigatório a utilização de andaimes tubular, multiuso, composto por torres com travessas e diagonais, unidas por rosetas ou abraçadeiras, semelhantes aos andaimes tubo Rhor, Andar e Moldex. 

Nenhum andaime, assim como outros modelos de andaimes, poderá ser utilizado sem que esteja homologado pelo setor de SSO da Anglo American. É importante frisar que componentes de estruturas de andaimes com modelos distintos não podem fazer parte da mesma estrutura.

Deve ser feita avaliação quanto à viabilidade de priorização de uso de plataforma de elevação em detrimento ao uso de estruturas fixas (andaimes e escadas).

Todas as plataformas, andaimes e quaisquer outras estruturas temporárias devem ser construídas somente por pessoas competentes e autorizadas. 

Nos casos em que houver potencial de queda de uma altura de mais de 2 metros, os empregados devem utilizar equipamentos adequados de travamento de quedas (linha de vida) com instalação mínima de 1,75 m, para que a linha de vida fique acima da altura do trabalhador.  

Nos casos em que haja potencial de queda de uma altura de mais de 2 metros em áreas não protegidas, o acesso a estas deve ser com uso de restrição de movimento observados e controlados através de avaliação de riscos. Exemplos de tais áreas são: chutes de alimentação de pilhas, taludes, perigos associados à água, cais, etc.

Nos casos em que for necessário o acesso frequente a lugares altos (construção e montagem e maquinários móveis) devem ser providenciadas vias de acesso.  Recomenda-se que tais vias de acesso tenham corrimãos. Se não for possível instalar corrimãos, recomenda-se que haja um equipamento de travamento de quedas, conforme o resultado das avaliações de riscos de cada situação.

· Toda plataforma de trabalho dos andaimes deve ser totalmente preenchida, rodapé de 0,20m, corrimão feito com 1,20m de altura e uma barra de travamento de 10 cm de altura fixada no piso da plataforma do rodapé para evitar que ferramentas venham a cair;

· Toda plataforma de trabalho deve ter o piso feito de tábua ou pranchão com no mínimo 40mm de espessuras fixados nas vigas de sustentação. As tábuas ou pranchões devem ter uma cantoneira fixada nas extremidades virada para baixo para evitar que as mesmas se desloquem, no caso do andaime metálico tubular;

· Para desmontagem do andaime, deve-se retirar todas as ferramentas ou outros materiais da plataforma de trabalho;

· É proibida a utilização de andaimes tipo quadro ou de estrutura de madeira. 

· É proibida a montagem e utilização de escadas pelo lado de dentro do andaime;

· Os andaimes devem ser montados sobre solo firme e plano. Sempre que montados sobre solo natural é requerido que sejam suportados por placas de madeira e / ou metal medindo 5cm (espessura) x 20cm x 20 cm, no mínimo, a fim de se evitar afundamento;

· As tábuas das plataformas de madeira dos andaimes tubulares não devem ser usadas para outros fins, e não devem ser pintadas, exceto códigos de identificação;

· As tábuas não podem exceder a 10 centímetros para fora do andaime e todas devem ser amarradas.

1.3 Carregamento e Transporte

· Deve ser feito um planejamento do transporte dos materiais necessários para a atividade. O transportador deve fazer a carga compatível com o meio de transporte a ser utilizado;

· Deve-se checar se os trabalhadores envolvidos na atividade estão com a permissão válida para o transporte e içamento de cargas;

· Utilizar acessórios de amarração e içamento inspecionados e com lacre dentro da validade;

· Transportar a carga na carroceria com barreiras, formando uma carga rígida (bem amarrada) e bem distribuída, que não venha oferecer risco de queda durante o transporte e descarregamento da mesma (estrutura metálica tubular, treliçada, abraçadeiras, luvas, pranchas de madeira). A carga deverá ser inspecionada pelo supervisor da atividade e motorista do caminhão;

· O local do carregamento ou descarregamento deverá ser isolado e sinalizado, identificando qual empresa é responsável pelos materiais;

· Evacuar e orientar o trajeto de pessoas durante a movimentação de peças;

· Os materiais de andaime a serem descarregados não deverão ser lançados para fora da carroceria do caminhão (jogados), de forma coordenada (sincronizada) para que não haja risco de queda e atingir os trabalhadores. 

· Em caso de o colaborador estar em cima da carroceria do caminhão o mesmo deverá ser equipado com linha de vida para remoção das peças do andaime.

· Não improvisar transporte de materiais e transportar manualmente quantidade acima da capacidade de 25 kg por empregado;

· É proibido o transporte de peças de andaime ao acessar escadas devido a limitação da regra dos três pontos. Ao transportar as peças de andaime para nível superior, o colaborador deverá utilizar um cesto e auxílio da ponte rolante ou dispositivo de içamento.

· Transportar os materiais de maneira fixa e estável, sem oferecer risco de queda. Sempre que necessário, solicitar a ajuda de outro trabalhador para carregamento manual;

· O transporte de tubo/abraçadeiras deverá seguir a tabela 1 abaixo: 



		Material/Acessórios

		Especificação

		Quant./Peças

		Transporte



		Tubo

		Até 03 metros

		02

		01 pessoa



		Tubo

		De 03 até 3,80 metros

		01

		01 pessoa



		Tubo

		De 04 metros ou mais

		01

		02 pessoas



		       Abraçadeira

		Até 09 unidades

		09

		01 pessoa







· A área de montagem e desmontagem deverá ser sinalizada e isolada por barreiras rígidas;

· Proibido trabalho em andaimes sob intempéries, tais como chuva, descargas atmosféricas ou vento forte;

· Os serviços de montagem e desmontagem de andaimes, nunca devem ser realizados por uma única pessoa. Deve haver pelo menos uma outra pessoa no local de serviço para auxiliá-la em caso de emergência;

· As ferramentas utilizadas para montagem e desmontagem deverão ser fixas ao cinto; (utilizar os  kits para armazenamento de ferramentas e cinto com pontos de ancoragem);

· O procedimento de montagem e desmontagem deverão seguir os projetos e padrões técnicos;

· O transporte, montagem e desmontagem de andaimes que estejam sob interferência de energias como, elétrica, hidráulica, pneumática etc., deverá ser realizado o bloqueio, conforme matriz de bloqueio de energia;

· Manter a área sempre organizada;

· O armazenamento das peças e acessórios de andaimes deverão ser identificados e isolados e permanecer neste local somente o tempo necessário para a realização da atividade. 



Nota: É PROIBIDO qualquer colaborador não qualificado, treinado e capacitado alterar qualquer estrutura de andaime, ou seja, apenas montadores de andaime e encarregados de andaime poderão alterar a estrutura de andaime;

2. TELHADOS E FACHADAS

2.1	Introdução

Atividades em Telhados e Fachadas exigem que, durante todo o tempo de duração das atividades, seja supervisionado. É obrigatório que todos os trabalhadores envolvidos na atividade utilizem o cinto de segurança, tipo paraquedista de 2 talabartes, mantendo-o sempre atracado a uma linha de vida, ponto de ancoragem específico ou estrutura indicada e liberada para tal.

Não é permitido o trabalho sobre telhado e fachada, entre outros, utilizando andaime, balancim, plataforma suspensa em condições adversas (chuva, ventos fortes, relâmpagos), bem como concentrar cargas no mesmo ponto.

Para garantir a movimentação segura dos trabalhadores em telhados, faz-se necessário a instalação de linha de vida com laudos de capacidade e/ou devidos testes de carga, para fixação do cinto de segurança tipo paraquedista de 2 talabartes. É preciso ainda que exista sinalização e/ou isolamento físico de forma a evitar que os trabalhadores no piso inferior sejam atingidos por eventual queda de materiais e equipamentos.

Não é permitida a realização de trabalho em telhados sobre fornos ou qualquer outro equipamento em funcionamento do qual haja emanação de gases fora dos limites aceitáveis, provenientes de processos industriais, devendo o equipamento ser previamente desligado para realização desses serviços.

· NOTA: A comprovação da emanação ou não de gases se faz pelo monitoramento da atmosfera no local de trabalho.

[bookmark: _Hlk165222868]2.2	Piso, Telhado, Claraboia e Coberturas Similares

As coberturas ou proteções temporárias ou permanentes, devem ser providenciadas para claraboias e buracos em pisos, paredes, telhados, leitos de rua ou outras superfícies de passagem e trabalho, onde existe um potencial de queda acima de 2,0 m. 

Não será permitida a realização de serviço em telhado com concentração de carga num mesmo ponto.

2.3	 Requisitos de segurança para Trabalho em Altura durante montagem de piso

Para a realização de atividades de montagem de piso industrial, devem ser adotados os seguintes controles para prevenção do risco de queda de pessoas:

· Deve ser construída uma plataforma de trabalho provisória dotada de guarda-corpo e rodapé há uma distância aproximada de um metro abaixo da área de montagem do piso, conforme exemplo abaixo:

[image: Uma imagem contendo ao ar livre, edifício, barco, píer

Descrição gerada automaticamente]       [image: Estrutura de metal

Descrição gerada automaticamente com confiança média]

· Em toda a área de montagem do piso deve haver linha de vida (caso haja risco de queda) para ancoragem do cinto de segurança devidamente dimensionada para o número de pessoas envolvidas na montagem.

· Não é permitido o uso de equipamentos eletrônicos de comunicação durante a atividade de montagem de piso industrial. O uso desses equipamentos deve obedecer aos critérios e sinalização locais.

· As áreas onde o piso estiver em montagem devem permanecer isoladas, sinalizadas e com acesso permitido somente às pessoas envolvidas na montagem.

· Não devem ser deixados vãos abertos no piso. Caso o piso não seja completamente montado ou haja necessidade de se deixar algum vão por critério construtivo ou para eventual passagem de tubulação ou equipamento, deve-se realizar o fechamento provisório ou o isolamento físico do vão, conforme exemplo abaixo:



[image: Uma imagem contendo no interior, metal, edifício, cadeira

Descrição gerada automaticamente]    [image: Cadeira de rodas de madeira

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]Vão com fechamento provisório





· Locais com piso incompleto não devem ser liberadas para a operação. A área responsável pela montagem do piso somente deve liberar o local para operação depois de concluída toda a montagem do piso, guara-corpo e rodapé.

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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Antes de usar um andaime, o usuário deverá verificar as condições deste através do preenchimento do checklist de pré-uso (Anexo 6 - Lista de Verificação de Andaimes), conforme estabelece este anexo e confrontar com os requerimentos do documento de liberação de utilização do andaime devidamente autorizada. Qualquer anormalidade detectada na estrutura durante o uso, requer que o usuário interrompa a atividade e reporte o ocorrido à sua chefia imediata.

Somente os objetos e ferramentas imprescindíveis ao trabalho devem ser mantidos sobre o andaime durante a execução dos serviços. Ainda assim, boa ordem e arrumação devem ser mantidas.

As áreas sob os andaimes devem ser sempre isoladas. O isolamento e cerca de isolamento deve ficar no mínimo a 1,50 m de distância de qualquer ponto do andaime. A extensão do isolamento deve ser estabelecida de acordo com o risco da operação que está sendo desenvolvida sobre o andaime.

Os serviços a serem executados com o uso de andaimes, devem estar localizados de modo a não requerer que o funcionário fique com parte do corpo projetada para fora deste, mesmo que apoiado no corrimão, ou seja toda a atividade aérea deve ter total abrangência do andaime, atendendo a NR 12. 

Os seguintes detalhes devem ser observados para uso de andaimes metálicos:

 a)	O acesso ao andaime até 5m de altura deve ser feito através de escadas ou rampas. Acima de 5m de altura a melhor maneira de acesso deve ser avaliada pelo responsável pelo serviço;

b)	Linha de vida vertical deverá ser contemplada na utilização de escada marinheiro para acesso a superfície de trabalho de andaimes;

c)	É proibida a utilização de escadas e outros meios sobre o piso de trabalho de andaimes para se atingir lugares mais altos;

d)	É proibido subir ou descer andaimes usando a estrutura do mesmo. Deve-se utilizar a escada de acesso padrão.

Os andaimes que sofram exposições severas a produtos químicos, temporais ou ventanias, devem ser inspecionados detalhadamente antes de serem reutilizados.

Devem ser tomadas precauções especiais, quando da montagem, desmontagem e movimentação de andaimes próximos às redes elétricas. 

Os andaimes sobre rodas devem ter as mesmas travadas e calçadas e quando for movimentá-lo não pode ter nenhuma pessoa sobre o andaime.

Os andaimes não podem ser usados para escoras de estruturas

As torres de andaimes não podem exceder, em altura, 4 (quatro) vezes a menor dimensão da base de apoio, quando não estaiadas.

As superfícies de trabalho dos andaimes devem possuir travamento que não permita seu deslocamento ou desencaixe suportando uma carga mínima de 250 kg/m2, comprovada através de memorial de cálculo e/ou testes. 

Nos casos em que a estrutura do andaime for utilizada como pontos de ancoragem de talabarte ou for acoplada uma linha de vida deverá suportar uma carga de 22 kN, comprovada através de memorial de cálculo e/ou testes.

1.1	Utilização de Andaimes

Antes do executante acessar o andaime ele deverá obrigatoriamente preencher totalmente e assinar o checklist pré-uso (Anexo 6 - Lista de Verificação de Andaimes). 

O checklist pré-uso deverá estar disponível em local visível e acessível para que todo trabalhador tenha acesso.

Os documentos de liberação para utilização do andaime deverão estar disponíveis na estrutura do andaime protegido contra intempéries. 

A permissão de trabalho em altura, quando aplicada, tem a validade somente para um turno, podendo ser revalidada para o próximo turno, conforme a duração prevista do serviço constante na folha de ordem de serviços.

Para as unidades de Minério de Ferro Brasil, todos os andaimes montados devem ser cadastrados no sistema utilizando o link abaixo contendo as informações completas e anexar o projeto:

Cadastro: https://app.smartsheet.com/b/form/86180d31e2dc4123b97118bac5894dd5

 As informações referentes ao inventário de andaimes e todas as informações necessárias poderão ser acessadas nos links abaixo:

Planilha de Controle: https://app.smartsheet.com/sheets/8345RhpFPP8P96RmMjjq7pr2J4qh2MWgV5MqF681?view=grid

Power BI: https://app.powerbi.com/groups/me/apps/e6dfefd6-40e1-460a-99c6-7fb6649bc156/reports/a2ea6f4c-cc0d-4cfc-accb-a8616b1d598f/ReportSection?redirectedFromSignup=1&ctid=2864f69d-77c3-4fbe-bbc0-97502052391a&experience=power-bi

1.2	Manutenção e Construção de Andaimes

Todo andaime somente pode ser montado, alterado e desmontado sob responsabilidade de um profissional habilitado e capacitado. A liberação deve permanecer disponível no local de trabalho durante toda a execução dos serviços. 

Os andaimes devem ser tubulares (não de encaixe) e apresentar os seguintes requisitos:

· Guarda-corpo;

· Rodapé;

· Piso (plataforma de trabalho toda preenchida e livre);

· Escada de acesso com linha de vida e trava-quedas;

· Dispositivo de fechamento do acesso à plataforma de trabalho recompondo o guarda corpo ao redor de toda a plataforma;

· Para as escadas de acesso ao andaime, os degraus devem ser montados com tubos cujo diâmetro permita a empunhadura com firmeza, sem comprometer a capacidade de carga;  

· A liberação de andaimes deve ser mediante um checklist com assinatura dos montadores, da supervisão e de um responsável do setor de SSO da Anglo American ou profissional designado para tal fim;

· A liberação de andaimes tem validade de no máximo 15 dias, podendo ser revalidada por mais 15 dias.

É de caráter obrigatório a utilização de andaimes tubular, multiuso, composto por torres com travessas e diagonais, unidas por rosetas ou abraçadeiras, semelhantes aos andaimes tubo Rhor, Andar e Moldex. 

Nenhum andaime, assim como outros modelos de andaimes, poderá ser utilizado sem que esteja homologado pelo setor de SSO da Anglo American. É importante frisar que componentes de estruturas de andaimes com modelos distintos não podem fazer parte da mesma estrutura.

Deve ser feita avaliação quanto à viabilidade de priorização de uso de plataforma de elevação em detrimento ao uso de estruturas fixas (andaimes e escadas).

Todas as plataformas, andaimes e quaisquer outras estruturas temporárias devem ser construídas somente por pessoas competentes e autorizadas. 

Nos casos em que houver potencial de queda de uma altura de mais de 2 metros, os empregados devem utilizar equipamentos adequados de travamento de quedas (linha de vida) com instalação mínima de 1,75 m, para que a linha de vida fique acima da altura do trabalhador.  

Nos casos em que haja potencial de queda de uma altura de mais de 2 metros em áreas não protegidas, o acesso a estas deve ser com uso de restrição de movimento observados e controlados através de avaliação de riscos. Exemplos de tais áreas são: chutes de alimentação de pilhas, taludes, perigos associados à água, cais, etc.

Nos casos em que for necessário o acesso frequente a lugares altos (construção e montagem e maquinários móveis) devem ser providenciadas vias de acesso.  Recomenda-se que tais vias de acesso tenham corrimãos. Se não for possível instalar corrimãos, recomenda-se que haja um equipamento de travamento de quedas, conforme o resultado das avaliações de riscos de cada situação.

· Toda plataforma de trabalho dos andaimes deve ser totalmente preenchida, rodapé de 0,20m, corrimão feito com 1,20m de altura e uma barra de travamento de 10 cm de altura fixada no piso da plataforma do rodapé para evitar que ferramentas venham a cair;

· Toda plataforma de trabalho deve ter o piso feito de tábua ou pranchão com no mínimo 40mm de espessuras fixados nas vigas de sustentação. As tábuas ou pranchões devem ter uma cantoneira fixada nas extremidades virada para baixo para evitar que as mesmas se desloquem, no caso do andaime metálico tubular;

· Para desmontagem do andaime, deve-se retirar todas as ferramentas ou outros materiais da plataforma de trabalho;

· É proibida a utilização de andaimes tipo quadro ou de estrutura de madeira. 

· É proibida a montagem e utilização de escadas pelo lado de dentro do andaime;

· Os andaimes devem ser montados sobre solo firme e plano. Sempre que montados sobre solo natural é requerido que sejam suportados por placas de madeira e / ou metal medindo 5cm (espessura) x 20cm x 20 cm, no mínimo, a fim de se evitar afundamento;

· As tábuas das plataformas de madeira dos andaimes tubulares não devem ser usadas para outros fins, e não devem ser pintadas, exceto códigos de identificação;

· As tábuas não podem exceder a 10 centímetros para fora do andaime e todas devem ser amarradas.

1.3 Carregamento e Transporte

· Deve ser feito um planejamento do transporte dos materiais necessários para a atividade. O transportador deve fazer a carga compatível com o meio de transporte a ser utilizado;

· Deve-se checar se os trabalhadores envolvidos na atividade estão com a permissão válida para o transporte e içamento de cargas;

· Utilizar acessórios de amarração e içamento inspecionados e com lacre dentro da validade;

· Transportar a carga na carroceria com barreiras, formando uma carga rígida (bem amarrada) e bem distribuída, que não venha oferecer risco de queda durante o transporte e descarregamento da mesma (estrutura metálica tubular, treliçada, abraçadeiras, luvas, pranchas de madeira). A carga deverá ser inspecionada pelo supervisor da atividade e motorista do caminhão;

· O local do carregamento ou descarregamento deverá ser isolado e sinalizado, identificando qual empresa é responsável pelos materiais;

· Evacuar e orientar o trajeto de pessoas durante a movimentação de peças;

· Os materiais de andaime a serem descarregados não deverão ser lançados para fora da carroceria do caminhão (jogados), de forma coordenada (sincronizada) para que não haja risco de queda e atingir os trabalhadores. 

· Em caso de o colaborador estar em cima da carroceria do caminhão o mesmo deverá ser equipado com linha de vida para remoção das peças do andaime.

· Não improvisar transporte de materiais e transportar manualmente quantidade acima da capacidade de 25 kg por empregado;

· É proibido o transporte de peças de andaime ao acessar escadas devido a limitação da regra dos três pontos. Ao transportar as peças de andaime para nível superior, o colaborador deverá utilizar um cesto e auxílio da ponte rolante ou dispositivo de içamento.

· Transportar os materiais de maneira fixa e estável, sem oferecer risco de queda. Sempre que necessário, solicitar a ajuda de outro trabalhador para carregamento manual;

· O transporte de tubo/abraçadeiras deverá seguir a tabela 1 abaixo: 



		Material/Acessórios

		Especificação

		Quant./Peças

		Transporte



		Tubo

		Até 03 metros

		02

		01 pessoa



		Tubo

		De 03 até 3,80 metros

		01

		01 pessoa



		Tubo

		De 04 metros ou mais

		01

		02 pessoas



		       Abraçadeira

		Até 09 unidades

		09

		01 pessoa







· A área de montagem e desmontagem deverá ser sinalizada e isolada por barreiras rígidas;

· Proibido trabalho em andaimes sob intempéries, tais como chuva, descargas atmosféricas ou vento forte;

· Os serviços de montagem e desmontagem de andaimes, nunca devem ser realizados por uma única pessoa. Deve haver pelo menos uma outra pessoa no local de serviço para auxiliá-la em caso de emergência;

· As ferramentas utilizadas para montagem e desmontagem deverão ser fixas ao cinto; (utilizar os  kits para armazenamento de ferramentas e cinto com pontos de ancoragem);

· O procedimento de montagem e desmontagem deverão seguir os projetos e padrões técnicos;

· O transporte, montagem e desmontagem de andaimes que estejam sob interferência de energias como, elétrica, hidráulica, pneumática etc., deverá ser realizado o bloqueio, conforme matriz de bloqueio de energia;

· Manter a área sempre organizada;

· O armazenamento das peças e acessórios de andaimes deverão ser identificados e isolados e permanecer neste local somente o tempo necessário para a realização da atividade. 



Nota: É PROIBIDO qualquer colaborador não qualificado, treinado e capacitado alterar qualquer estrutura de andaime, ou seja, apenas montadores de andaime e encarregados de andaime poderão alterar a estrutura de andaime;

2. TELHADOS E FACHADAS

2.1	Introdução

Atividades em Telhados e Fachadas exigem que, durante todo o tempo de duração das atividades, seja supervisionado. É obrigatório que todos os trabalhadores envolvidos na atividade utilizem o cinto de segurança, tipo paraquedista de 2 talabartes, mantendo-o sempre atracado a uma linha de vida, ponto de ancoragem específico ou estrutura indicada e liberada para tal.

Não é permitido o trabalho sobre telhado e fachada, entre outros, utilizando andaime, balancim, plataforma suspensa em condições adversas (chuva, ventos fortes, relâmpagos), bem como concentrar cargas no mesmo ponto.

Para garantir a movimentação segura dos trabalhadores em telhados, faz-se necessário a instalação de linha de vida com laudos de capacidade e/ou devidos testes de carga, para fixação do cinto de segurança tipo paraquedista de 2 talabartes. É preciso ainda que exista sinalização e/ou isolamento físico de forma a evitar que os trabalhadores no piso inferior sejam atingidos por eventual queda de materiais e equipamentos.

Não é permitida a realização de trabalho em telhados sobre fornos ou qualquer outro equipamento em funcionamento do qual haja emanação de gases fora dos limites aceitáveis, provenientes de processos industriais, devendo o equipamento ser previamente desligado para realização desses serviços.

· NOTA: A comprovação da emanação ou não de gases se faz pelo monitoramento da atmosfera no local de trabalho.

[bookmark: _Hlk165222868]2.2	Piso, Telhado, Claraboia e Coberturas Similares

As coberturas ou proteções temporárias ou permanentes, devem ser providenciadas para claraboias e buracos em pisos, paredes, telhados, leitos de rua ou outras superfícies de passagem e trabalho, onde existe um potencial de queda acima de 2,0 m. 

Não será permitida a realização de serviço em telhado com concentração de carga num mesmo ponto.

2.3	 Requisitos de segurança para Trabalho em Altura durante montagem de piso

Para a realização de atividades de montagem de piso industrial, devem ser adotados os seguintes controles para prevenção do risco de queda de pessoas:

· Deve ser construída uma plataforma de trabalho provisória dotada de guarda-corpo e rodapé há uma distância aproximada de um metro abaixo da área de montagem do piso, conforme exemplo abaixo:

[image: Uma imagem contendo ao ar livre, edifício, barco, píer

Descrição gerada automaticamente]       [image: Estrutura de metal

Descrição gerada automaticamente com confiança média]

· Em toda a área de montagem do piso deve haver linha de vida (caso haja risco de queda) para ancoragem do cinto de segurança devidamente dimensionada para o número de pessoas envolvidas na montagem.

· Não é permitido o uso de equipamentos eletrônicos de comunicação durante a atividade de montagem de piso industrial. O uso desses equipamentos deve obedecer aos critérios e sinalização locais.

· As áreas onde o piso estiver em montagem devem permanecer isoladas, sinalizadas e com acesso permitido somente às pessoas envolvidas na montagem.

· Não devem ser deixados vãos abertos no piso. Caso o piso não seja completamente montado ou haja necessidade de se deixar algum vão por critério construtivo ou para eventual passagem de tubulação ou equipamento, deve-se realizar o fechamento provisório ou o isolamento físico do vão, conforme exemplo abaixo:



[image: Uma imagem contendo no interior, metal, edifício, cadeira

Descrição gerada automaticamente]    [image: Cadeira de rodas de madeira

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]Vão com fechamento provisório





· Locais com piso incompleto não devem ser liberadas para a operação. A área responsável pela montagem do piso somente deve liberar o local para operação depois de concluída toda a montagem do piso, guara-corpo e rodapé.

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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[bookmark: _Toc161650915]1. UTILIZAÇÃO DE ESCADAS

Estabelecer as diretrizes de segurança para acesso e execução de atividades em que haja diferença de nível igual ou superior a 2,0 metros, com risco de queda. 

	Toda escada portátil deve ser inspecionada antes de ser usada, conforme o Anexo 7 - Lista de Verificação de Escadas:

· Escadas de madeira nunca devem ser pintadas;

· As escadas devem ter TAG (identificação do equipamento) e indicação da carga máxima;

· Escadas não devem apresentar farpas ou saliências, envergamento, trincas ou rachaduras;

· Escadas sempre devem ser do tipo industrial. Não é permitido o uso de escada de “fabricação caseira” ou adaptadas exceto escadas com projeto e ART (Autorização de Responsabilidade Técnica);

· O espaçamento entre os degraus (espelho) deve ser uniforme e de no mínimo 25 centímetros e no máximo 30 centímetros;

· As escadas móveis devem ter sapatas de borracha e degraus horizontais antiderrapantes;

· É proibida a utilização de escada de montante único.



1.1	Escadas Móveis

São exemplos de escadas móveis, mas não se limitando a: as escadas de abrir, escadas extensivas, escadas fixadas em veículos projetados para tal, escadas de pintor, escadas portáteis de um modo em geral.

A escada móvel pode ser utilizada para trabalhos em altura até 5 metros, em condições excepcionais de curta duração do serviço, em que não seja viável a utilização de outros meios para execução do trabalho.

São exemplos de trabalho em altura com escada portátil, mas não se limitando a:

· Atividades curtas e inspeção;

· Calibração de instrumentos;

· Obtenção de medidas;

· Troca de lâmpadas;

· Colocação de cabos ou cintas de içamento;

· Fixação de pontos de ancoragem;





	Escadas móveis podem ser utilizadas para transpor desníveis de até 6m.

Ao subir ou descer na escada acima de 2,0 metros é obrigatório o uso do cinto de segurança tipo paraquedista de dois talabartes e dos demais EPIs obrigatórios para a atividade. Ao subir ou descer deve ser mantido sempre um dos talabartes fixado no degrau da escada (caso a mesma esteja amarrada e não seja dotada de linha de vida vertical), enquanto se desloca o outro talabarte. 

As escadas móveis, devem ser amarradas na sua parte superior e calçadas com material antiderrapante (as borrachas das sapatas têm que estar em boas condições de uso), para evitar deslizamento ou tombamento. Na impossibilidade de amarração da escada, fixá-la em ponto consistente para ancoragem.

· A parte superior da escada deve ultrapassar  1,0 m do ponto de amarração (parte mais alta).

· Os trabalhos em escadas móveis têm de ser realizados por duas pessoas, sendo que uma deverá ficar na parte de baixo segurando-a.

Antes de utilizar, deve ser assegurado que a escada esteja assentada em uma superfície plana e firme e o afastamento da base em relação a parede ou estrutura seja preferencialmente igual a ¼ (um quarto) do seu comprimento ou ângulo entre a escada e o solo de aproximadamente 75º, como exemplificado através da figura abaixo. 

[image: Diagrama, Desenho técnico

Descrição gerada automaticamente]



Ao subir ou descer nas escadas extensivas ou “de abrir” o trabalhador deve manter seu corpo junto à escada, ou seja, sem se projetar para trás ou fora da escada. Devem ser mantidos pelo trabalhador, pelo menos três pontos de contato simultâneo com a escada. Exemplo os dois pés e uma das mãos ou 1 dos pés e as duas mãos. É proibido subir nos últimos 3 degraus deste tipo de escada.





É proibido trabalhar com escadas móveis:

a) nas proximidades de portas ou área de circulação sem a devida sinalização/interdição;

b) onde houver risco de queda de objetos ou de materiais;

c) nas proximidades de abertura e vãos;

d) junto a redes e equipamentos elétricos desprotegidos;

e) a utilização simultânea por 2 ou mais pessoas.

Deve ser verificada a capacidade de carga da Escada Móvel, considerando o peso do trabalhador, das ferramentas e materiais que serão manuseados.

É terminantemente proibido o uso de escadas móveis quando o peso total do usuário , somado ao das ferramentas, exceder 100Kg;

· NOTA1: As escadas devem conter identificação individual que permitam sua rastreabilidade e devem ter plano de inspeção/manutenção cadastrada no SAP e ou equivalente em termos de registro de inspeção e manutenção por parte dos serviços terceirizados.

· NOTA 2: Escada portátil não pode ser utilizada na horizontal, como se fosse um andaime ou plataforma.

· NOTA 3: Escadas móveis, montadas sobre rodas devem ter todas as rodas travadas antes da utilização.

· NOTA 4: As escadas utilizadas próximas a painéis e cabos energizados devem ser construídas de materiais não condutores. É importante observar que os materiais não condutores, tais como madeira ou fibra de vidro, podem tornar-se condutores quando molhados.

· NOTA 5: A distância de segurança mínima a ser mantida de linhas energizadas e desprotegidas em baixa tensão (110, 220, 380, 440 volts) é de dois metros para escadas.



1.2	Escada Simples e Escada Extensível

As escadas simples ou extensíveis devem obedecer aos seguintes critérios:

· O comprimento máximo do lance não deve exceder a 7 metros;

· Para as escadas utilizadas em serviços em postes, as mesmas devem dispor de peça metálica em forma de “M”, fixada na parte superior para apoio no poste.

· Escadas extensíveis devem ser dotadas de dispositivo limitador de curso, colocado no quarto vão a contar da catraca. Caso não haja o limitador de curso, quando estendida, deve permitir uma sobreposição de no mínimo de um metro.









1.3	Escadas Tipo Tesoura

As escadas tipo tesoura, ou tipo A, devem obedecer aos seguintes critérios:

· Comprimento máximo - 6 metros quando fechada.

· Devem ser rígidas, estáveis e providas de dispositivos que as mantenham com abertura constante e com degraus horizontais antiderrapantes. 

· A escada deve ser provida de dobradiças com afastadores e limitadores de abertura com sistema antibeliscão, que evite lesão na mão do trabalhador. É proibido corrente para a função de manter a abertura da escada.



1.4	Escadas Fixas (Escada Marinheiro)

Em instalações de escadas fixas (tais como escadas tipo marinheiro), que estejam ou não fechadas com gaiolas de segurança e cuja altura entre os níveis conectados seja superior a 4 metros, deve-se gerenciar o risco de queda da seguinte forma: 

· Devem ser instalados sistemas de segurança de escadas ou de retenção guiada contra quedas conforme os seguintes padrões: 



· ABNT NBR 16325 - para retenção de quedas guiado com linhas de ancoragem rígidas (trilho fixo ou cabo de aço)

· ABNT NBR 15986 para retenção de quedas guiados com linhas de ancoragem flexíveis (corda de fibra sintética)

·  ABNT NBR 14626:2010 – Trava Quedas Linha Flexível. 

· ABNT NBR 14627:2010 – Trava Quedas Linha Rígida. 

· ABNT NBR 14628:2010 – Trava Quedas Retrátil (linha de vida auto-retrátil) conectado a um ponto de ancoragem aprovado acima da plataforma de aterrisagem.

As escadas tipo marinheiro devem obedecer aos seguintes critérios:

· Possuir linha de vida vertical em toda a sua extensão e trava-quedas para escadas acima de 2mts.

· Dimensão, construção e fixação seguras e resistentes, de forma a suportar os esforços solicitantes;

· Constituição de materiais ou revestimentos resistentes a intempéries e corrosão, caso estejam expostas em ambiente externo ou corrosivo;

· Gaiolas de proteção, caso possuam altura superior a 3,50 m (três metros e meio), instaladas a partir de 2,0 m (dois metros) do piso, ultrapassando a plataforma de descanso ou o piso superior em pelo menos de 1,10 m (um metro e dez centímetros) a 1,20 m (um metro e vinte centímetros);

· Corrimão ou continuação dos montantes da escada ultrapassando a plataforma de descanso ou o piso superior de 1,10 m (um metro e dez centímetros) a 1,20 m (um metro e vinte centímetros);

· Largura de 0,40 m (quarenta centímetros) a 0,60 m (sessenta centímetros).

· Altura total máxima de 9,00 m (nove metros), se for de um único lance;

· Altura máxima de 6,00 m (seis metros) entre duas plataformas de descanso, se for de múltiplos lances, construídas em lances consecutivos com eixos paralelos, distanciados no mínimo em 0,70 m (setenta centímetros). 

· Espaçamento entre barras horizontais de 0,25 m (vinte e cinco centímetros) a 0,30 m (trinta centímetros). 

· Espaçamento entre o piso e a primeira barra não superior a 0,55 m (cinqüenta e cinco centímetros).

· Distância em relação à estrutura em que é fixada de, no mínimo, 0,15 m (quinze centímetros).

· Barras horizontais de 0,025m (vinte e cinco milímetros) a 0,038 m (trinta e oito milímetros) de diâmetro ou espessura; 

· Barras horizontais com superfícies, formas ou ranhuras a fim de prevenir deslizamentos. 

· A escada deve ter TAG e indicação da carga máxima. 

Todas as escadas de áreas críticas, cujo local possua controle de acesso, devem ter portinhola de acesso e ser mantida fechada com cadeado (ex.: acesso a barramentos elétricos), conforme figuras a seguir:
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		Exemplo de portinhola de proteção contra quedas





Os sistemas de segurança das escadas devem: 

· Ser instalados por uma pessoa competente.

· Ser emitidos com um certificado de conformidade com a norma vigente após a instalação.

· Permitir que o usuário se conecte na base da escada. 

· Ser fixados em múltiplos degraus da escada ao longo de toda a sua extensão. 

· Permitir uma saída segura no topo da escada com a conexão completa a um ponto de ancoragem aprovado na plataforma de aterrisagem ou de repouso. 

· Permitir acesso para mais de um usuário no sistema de escada quando for necessário para a execução da tarefa (colega de trabalho, supervisor de inspeção ou resgate). 

·  Ser inspecionados e mantidos por uma pessoa competente e re-certificados anualmente.

Nas instalações de escadas fixas, em que a altura entre os níveis conectados seja inferior a 4 metros, deve existir uma avaliação dos riscos para gerenciar o risco de quedas considerando:

· Altura da escada (gravidade da queda) e frequência de acesso (probabilidade de queda)

·  Acesso controlado 

· Tipo de acesso (inspeção ou manutenção) 

· Transporte de ferramentas na escada 

· Fadiga das mãos ao usar os ganchos do talabarte duplo em escadas com mais de 7 metros de altura. 

· Escorregões devido a intempéries ou iluminação inadequada.

Os degraus das escadas, os componentes do guarda-corpo, as bandejas de cabos e tubulações não devem ser utilizadas como pontos de ancoragem para a fixação de sistemas de restrição ou retenção contra quedas ao trabalhar em altura. 

 Uma exceção se aplica apenas aos degraus das escadas fixas que são utilizados como pontos de ancoragem para a conexão dos ganchos dos trava-quedas auto-retráteis ao subir ou descer a escada, desde que as inspeções visuais da escada fixa e dos degraus sejam realizadas anualmente por uma pessoa competente para confirmar que a escada é segura para uso de acordo com a Norma de Integridade Estrutural (AA TS 008). 

Esta situação se aplica durante o período de transição que tem a data limite para adequação (de linha de vida vertical e trava-queda retrátil) até Dezembro de 2025 conforme AA TS 004.

1.5	Escadas Plataforma (CAGE)

As escadas tipo plataforma são utilizadas para trabalhos em altura que combina os recursos de uma escada convencional com os de uma plataforma de trabalho. Este modelo possui uma superfície ampliada na parte superior que permite ao empregado realizar atividades em altura por períodos mais longos com segurança e conforto.

As escadas tipo plataforma devem obedecer aos seguintes critérios:

· O espaçamento de degraus deve ser uniforme e não exceder a 30 cm e são fabricados de material antiderrapante;

· Possuir sistema de travamento;

· Possuir sapatas antiderrapantes;

· A inclinação da escada deve obedecer a uma distância da sua extremidade inferior ao plano vertical de apoio de 1/4 de seu comprimento;

· As estruturas de guarda-corpo das escadas devem seguir a legislação vigente (superior: 1,2m, intermediário: 0,7m e rodapé: 0,2m

· Possuir limitador de deslocamento

[image: Diagrama
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1.6	Transporte e Armazenagem de Escadas

As escadas devem ser guardadas e conservadas em locais limpos, ventilados, cobertos e em hipótese alguma com carga sobre elas. 

Durante o transporte, precisa-se atentar para a amarração da escada e não permitir que outros materiais sejam colocados sobre ela, evitando danos na estrutura da mesma. A amarração da escada, deve ser realizada com cintas, conforme legislação vigente. 
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1.6	Inspeções de Escadas Portáteis

As inspeções devem ser realizadas em função da cor do mês observando os itens do Anexo 7(Lista de Verificação de Escadas), priorizando os seguintes itens:

· Ferragens em boas condições;

· Condição da madeira, metal ou fibra de vidro;

· Tratamento adequado para a madeira;

· Rigidez;

· Aparecimento de lascas;

· Condições dos degraus e agulhas;

· Corrosão de todos os componentes de ferro;

· Ressaltos e curvas;

· Condições das cordas de extensão e polias;

· Sapatas antiderrapantes;

· Trava de abertura;

· Amarração.

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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[bookmark: _Toc161650915]1. UTILIZAÇÃO DE ESCADAS

Estabelecer as diretrizes de segurança para acesso e execução de atividades em que haja diferença de nível igual ou superior a 2,0 metros, com risco de queda. 

	Toda escada portátil deve ser inspecionada antes de ser usada, conforme o Anexo 7 - Lista de Verificação de Escadas:

· Escadas de madeira nunca devem ser pintadas;

· As escadas devem ter TAG (identificação do equipamento) e indicação da carga máxima;

· Escadas não devem apresentar farpas ou saliências, envergamento, trincas ou rachaduras;

· Escadas sempre devem ser do tipo industrial. Não é permitido o uso de escada de “fabricação caseira” ou adaptadas exceto escadas com projeto e ART (Autorização de Responsabilidade Técnica);

· O espaçamento entre os degraus (espelho) deve ser uniforme e de no mínimo 25 centímetros e no máximo 30 centímetros;

· As escadas móveis devem ter sapatas de borracha e degraus horizontais antiderrapantes;

· É proibida a utilização de escada de montante único.



1.1	Escadas Móveis

São exemplos de escadas móveis, mas não se limitando a: as escadas de abrir, escadas extensivas, escadas fixadas em veículos projetados para tal, escadas de pintor, escadas portáteis de um modo em geral.

A escada móvel pode ser utilizada para trabalhos em altura até 5 metros, em condições excepcionais de curta duração do serviço, em que não seja viável a utilização de outros meios para execução do trabalho.

São exemplos de trabalho em altura com escada portátil, mas não se limitando a:

· Atividades curtas e inspeção;

· Calibração de instrumentos;

· Obtenção de medidas;

· Troca de lâmpadas;

· Colocação de cabos ou cintas de içamento;

· Fixação de pontos de ancoragem;





	Escadas móveis podem ser utilizadas para transpor desníveis de até 6m.

Ao subir ou descer na escada acima de 2,0 metros é obrigatório o uso do cinto de segurança tipo paraquedista de dois talabartes e dos demais EPIs obrigatórios para a atividade. Ao subir ou descer deve ser mantido sempre um dos talabartes fixado no degrau da escada (caso a mesma esteja amarrada e não seja dotada de linha de vida vertical), enquanto se desloca o outro talabarte. 

As escadas móveis, devem ser amarradas na sua parte superior e calçadas com material antiderrapante (as borrachas das sapatas têm que estar em boas condições de uso), para evitar deslizamento ou tombamento. Na impossibilidade de amarração da escada, fixá-la em ponto consistente para ancoragem.

· A parte superior da escada deve ultrapassar  1,0 m do ponto de amarração (parte mais alta).

· Os trabalhos em escadas móveis têm de ser realizados por duas pessoas, sendo que uma deverá ficar na parte de baixo segurando-a.

Antes de utilizar, deve ser assegurado que a escada esteja assentada em uma superfície plana e firme e o afastamento da base em relação a parede ou estrutura seja preferencialmente igual a ¼ (um quarto) do seu comprimento ou ângulo entre a escada e o solo de aproximadamente 75º, como exemplificado através da figura abaixo. 

[image: Diagrama, Desenho técnico
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Ao subir ou descer nas escadas extensivas ou “de abrir” o trabalhador deve manter seu corpo junto à escada, ou seja, sem se projetar para trás ou fora da escada. Devem ser mantidos pelo trabalhador, pelo menos três pontos de contato simultâneo com a escada. Exemplo os dois pés e uma das mãos ou 1 dos pés e as duas mãos. É proibido subir nos últimos 3 degraus deste tipo de escada.





É proibido trabalhar com escadas móveis:

a) nas proximidades de portas ou área de circulação sem a devida sinalização/interdição;

b) onde houver risco de queda de objetos ou de materiais;

c) nas proximidades de abertura e vãos;

d) junto a redes e equipamentos elétricos desprotegidos;

e) a utilização simultânea por 2 ou mais pessoas.

Deve ser verificada a capacidade de carga da Escada Móvel, considerando o peso do trabalhador, das ferramentas e materiais que serão manuseados.

É terminantemente proibido o uso de escadas móveis quando o peso total do usuário , somado ao das ferramentas, exceder 100Kg;

· NOTA1: As escadas devem conter identificação individual que permitam sua rastreabilidade e devem ter plano de inspeção/manutenção cadastrada no SAP e ou equivalente em termos de registro de inspeção e manutenção por parte dos serviços terceirizados.

· NOTA 2: Escada portátil não pode ser utilizada na horizontal, como se fosse um andaime ou plataforma.

· NOTA 3: Escadas móveis, montadas sobre rodas devem ter todas as rodas travadas antes da utilização.

· NOTA 4: As escadas utilizadas próximas a painéis e cabos energizados devem ser construídas de materiais não condutores. É importante observar que os materiais não condutores, tais como madeira ou fibra de vidro, podem tornar-se condutores quando molhados.

· NOTA 5: A distância de segurança mínima a ser mantida de linhas energizadas e desprotegidas em baixa tensão (110, 220, 380, 440 volts) é de dois metros para escadas.



1.2	Escada Simples e Escada Extensível

As escadas simples ou extensíveis devem obedecer aos seguintes critérios:

· O comprimento máximo do lance não deve exceder a 7 metros;

· Para as escadas utilizadas em serviços em postes, as mesmas devem dispor de peça metálica em forma de “M”, fixada na parte superior para apoio no poste.

· Escadas extensíveis devem ser dotadas de dispositivo limitador de curso, colocado no quarto vão a contar da catraca. Caso não haja o limitador de curso, quando estendida, deve permitir uma sobreposição de no mínimo de um metro.









1.3	Escadas Tipo Tesoura

As escadas tipo tesoura, ou tipo A, devem obedecer aos seguintes critérios:

· Comprimento máximo - 6 metros quando fechada.

· Devem ser rígidas, estáveis e providas de dispositivos que as mantenham com abertura constante e com degraus horizontais antiderrapantes. 

· A escada deve ser provida de dobradiças com afastadores e limitadores de abertura com sistema antibeliscão, que evite lesão na mão do trabalhador. É proibido corrente para a função de manter a abertura da escada.



1.4	Escadas Fixas (Escada Marinheiro)

Em instalações de escadas fixas (tais como escadas tipo marinheiro), que estejam ou não fechadas com gaiolas de segurança e cuja altura entre os níveis conectados seja superior a 4 metros, deve-se gerenciar o risco de queda da seguinte forma: 

· Devem ser instalados sistemas de segurança de escadas ou de retenção guiada contra quedas conforme os seguintes padrões: 



· ABNT NBR 16325 - para retenção de quedas guiado com linhas de ancoragem rígidas (trilho fixo ou cabo de aço)

· ABNT NBR 15986 para retenção de quedas guiados com linhas de ancoragem flexíveis (corda de fibra sintética)

·  ABNT NBR 14626:2010 – Trava Quedas Linha Flexível. 

· ABNT NBR 14627:2010 – Trava Quedas Linha Rígida. 

· ABNT NBR 14628:2010 – Trava Quedas Retrátil (linha de vida auto-retrátil) conectado a um ponto de ancoragem aprovado acima da plataforma de aterrisagem.

As escadas tipo marinheiro devem obedecer aos seguintes critérios:

· Possuir linha de vida vertical em toda a sua extensão e trava-quedas para escadas acima de 2mts.

· Dimensão, construção e fixação seguras e resistentes, de forma a suportar os esforços solicitantes;

· Constituição de materiais ou revestimentos resistentes a intempéries e corrosão, caso estejam expostas em ambiente externo ou corrosivo;

· Gaiolas de proteção, caso possuam altura superior a 3,50 m (três metros e meio), instaladas a partir de 2,0 m (dois metros) do piso, ultrapassando a plataforma de descanso ou o piso superior em pelo menos de 1,10 m (um metro e dez centímetros) a 1,20 m (um metro e vinte centímetros);

· Corrimão ou continuação dos montantes da escada ultrapassando a plataforma de descanso ou o piso superior de 1,10 m (um metro e dez centímetros) a 1,20 m (um metro e vinte centímetros);

· Largura de 0,40 m (quarenta centímetros) a 0,60 m (sessenta centímetros).

· Altura total máxima de 9,00 m (nove metros), se for de um único lance;

· Altura máxima de 6,00 m (seis metros) entre duas plataformas de descanso, se for de múltiplos lances, construídas em lances consecutivos com eixos paralelos, distanciados no mínimo em 0,70 m (setenta centímetros). 

· Espaçamento entre barras horizontais de 0,25 m (vinte e cinco centímetros) a 0,30 m (trinta centímetros). 

· Espaçamento entre o piso e a primeira barra não superior a 0,55 m (cinqüenta e cinco centímetros).

· Distância em relação à estrutura em que é fixada de, no mínimo, 0,15 m (quinze centímetros).

· Barras horizontais de 0,025m (vinte e cinco milímetros) a 0,038 m (trinta e oito milímetros) de diâmetro ou espessura; 

· Barras horizontais com superfícies, formas ou ranhuras a fim de prevenir deslizamentos. 

· A escada deve ter TAG e indicação da carga máxima. 

Todas as escadas de áreas críticas, cujo local possua controle de acesso, devem ter portinhola de acesso e ser mantida fechada com cadeado (ex.: acesso a barramentos elétricos), conforme figuras a seguir:
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		Exemplo de portinhola de proteção contra quedas





Os sistemas de segurança das escadas devem: 

· Ser instalados por uma pessoa competente.

· Ser emitidos com um certificado de conformidade com a norma vigente após a instalação.

· Permitir que o usuário se conecte na base da escada. 

· Ser fixados em múltiplos degraus da escada ao longo de toda a sua extensão. 

· Permitir uma saída segura no topo da escada com a conexão completa a um ponto de ancoragem aprovado na plataforma de aterrisagem ou de repouso. 

· Permitir acesso para mais de um usuário no sistema de escada quando for necessário para a execução da tarefa (colega de trabalho, supervisor de inspeção ou resgate). 

·  Ser inspecionados e mantidos por uma pessoa competente e re-certificados anualmente.

Nas instalações de escadas fixas, em que a altura entre os níveis conectados seja inferior a 4 metros, deve existir uma avaliação dos riscos para gerenciar o risco de quedas considerando:

· Altura da escada (gravidade da queda) e frequência de acesso (probabilidade de queda)

·  Acesso controlado 

· Tipo de acesso (inspeção ou manutenção) 

· Transporte de ferramentas na escada 

· Fadiga das mãos ao usar os ganchos do talabarte duplo em escadas com mais de 7 metros de altura. 

· Escorregões devido a intempéries ou iluminação inadequada.

Os degraus das escadas, os componentes do guarda-corpo, as bandejas de cabos e tubulações não devem ser utilizadas como pontos de ancoragem para a fixação de sistemas de restrição ou retenção contra quedas ao trabalhar em altura. 

 Uma exceção se aplica apenas aos degraus das escadas fixas que são utilizados como pontos de ancoragem para a conexão dos ganchos dos trava-quedas auto-retráteis ao subir ou descer a escada, desde que as inspeções visuais da escada fixa e dos degraus sejam realizadas anualmente por uma pessoa competente para confirmar que a escada é segura para uso de acordo com a Norma de Integridade Estrutural (AA TS 008). 

Esta situação se aplica durante o período de transição que tem a data limite para adequação (de linha de vida vertical e trava-queda retrátil) até Dezembro de 2025 conforme AA TS 004.

1.5	Escadas Plataforma (CAGE)

As escadas tipo plataforma são utilizadas para trabalhos em altura que combina os recursos de uma escada convencional com os de uma plataforma de trabalho. Este modelo possui uma superfície ampliada na parte superior que permite ao empregado realizar atividades em altura por períodos mais longos com segurança e conforto.

As escadas tipo plataforma devem obedecer aos seguintes critérios:

· O espaçamento de degraus deve ser uniforme e não exceder a 30 cm e são fabricados de material antiderrapante;

· Possuir sistema de travamento;

· Possuir sapatas antiderrapantes;

· A inclinação da escada deve obedecer a uma distância da sua extremidade inferior ao plano vertical de apoio de 1/4 de seu comprimento;

· As estruturas de guarda-corpo das escadas devem seguir a legislação vigente (superior: 1,2m, intermediário: 0,7m e rodapé: 0,2m

· Possuir limitador de deslocamento
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1.6	Transporte e Armazenagem de Escadas

As escadas devem ser guardadas e conservadas em locais limpos, ventilados, cobertos e em hipótese alguma com carga sobre elas. 

Durante o transporte, precisa-se atentar para a amarração da escada e não permitir que outros materiais sejam colocados sobre ela, evitando danos na estrutura da mesma. A amarração da escada, deve ser realizada com cintas, conforme legislação vigente. 
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1.6	Inspeções de Escadas Portáteis

As inspeções devem ser realizadas em função da cor do mês observando os itens do Anexo 7(Lista de Verificação de Escadas), priorizando os seguintes itens:

· Ferragens em boas condições;

· Condição da madeira, metal ou fibra de vidro;

· Tratamento adequado para a madeira;

· Rigidez;

· Aparecimento de lascas;

· Condições dos degraus e agulhas;

· Corrosão de todos os componentes de ferro;

· Ressaltos e curvas;

· Condições das cordas de extensão e polias;

· Sapatas antiderrapantes;

· Trava de abertura;

· Amarração.

Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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LISTA VERIFICAÇÃO  SPQ


LISTA VERIFICAÇÃO SPQ
ANEXO 10 EPQ

		

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 10 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO CONTRA QUEDA -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:___________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  __________________________________________________ Equipamento: _____________________________

				Nome do responsável por esta verificação: ____________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:______________________________________________

				EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL						SIM		NÃO		NA

				CINTO DE SEGURANÇA TIPO PÁRA-QUEDISTA

				1		É do tipo pára-quedista e é confeccionado em material sintético?

				2		As linhas e costuras do cinto são de material sintético com cores contrastantes ao material básico?

				3		As costuras do cinto encontram-se em perfeito estado de conservação (isentos de: borra de solda, desgastes prematuros, pico providos de cortes, linhas soltas, etc.)?

				4		O cinto utilizado em atividades envolvendo altas temperaturas e soldagem é confeccionado em fibra para-aramida?

				5		Possui argolas no dorso para trabalhos em geral, ponto para uso em linha de vida em escada marinheiro, argolas laterais com proteção lombar para trabalhos de posição (eletricista), ponto de ancoragem no ombro para trabalhos de espaço confinado e resgate?

				6		As fivelas do cinto encontram-se em perfeito estado para ajustagem ao corpo?

				7		O cinto de segurança não está sendo usado como base de apoio/sustentação para a execução da atividade?

				8		A capacidade de carga garantida pelo fabricante está sendo respeitada?

				TALABARTE DUPLO (Somente Aividades acima de 6 metros)						SIM		NÃO		NA

				1		O talabarte do cinto encontra-se em perfeito estado de conservação (isentos de: nós, cortes, fios rompidos, corroído por produtos químicos)?

				2		É fabricado em fibra sintética (exceto nylon), com mosquetão e trava dupla de segurança?

				3		O talabarte duplo utilizado para atividades envolvendo altas temperaturas e soldagens é confeccionado em fibra para-aramida?

				4		Possui comprimento máximo de 1,6 metros e absorvedor de energia?

				5		Existe ponto para fixação (ancoragem) do talabarte acima do nível do ombro? 
Recomenda-se atracar o o talabarte conforme a Zona Livre de Queda conforme PRO 047

				6		O mosquetão do talabarte possui abertura mínima de 53 mm?

				7		A trava do gancho encontra-se em perfeito estado para uso (duplo travamento, molas e parte metálicas não oxidadas, trava quebrada)?

				TRAVA QUEDA EM PONTO MÓVEL E EM PONTO FIXO						SIM		NÃO		NA

				1		Os trava-quedas móveis possuem dupla trava de segurança e travamento simultâneo em dois pontos da linha de segurança?

				2		Os trava quedas móveis ou fixos estão instalados a uma altura mínima de 70cm acima da cabeça do trabalhador?

				3		Os trava quedas móveis ou fixos possuem indicador de fim de vida útil?

				4		Os trava quedas móveis ou fixos possuem mosquetão giratório de 360º  impossibilitando torção no cabo?

				5		Os trava quedas móveis ou fixos possuem mola de proteção anti-travamento?

				6		O deslocamento horizontal do trabalhador, em relação ao centro do aparelho, é inferior a 1/3 da distância entre o ponto de ligação do cinto de segurança e o solo – (pêndulo).

				7		Foi realizado o teste de acionamento do trava quedas (puxamento para baixo) e ele está funcionando?

				8		O trava-queda fixo possui TAG e indicação de capacidade máxima de carga?

				LINHAS DE VIDA						SIM		NÃO		NA

				1		Possui indicação de capacidade máxima de carga?

				2		Possui proteção contra atrito e, quando necessário, é fabricada em material resistente a altas temperaturas?

				3		Foi feita em ponto externo da estrutura de trabalho? Ou o projeto comprova a estabilidade e resistência do conjunto para suportar os esforços?

				4		Existe projeto e memória de cálculo contendo a comprovação de responsabilidade técnica por profissional habilitado?

				PEDAL DE ALÍVIO						SIM		NÃO		NA

				1		Possui pedal de alívio anexado ao cinto de segurança?

				2		O pedal de alívio está em boas condições de uso? (não apresenta fios, fitas e ou costuras rasgadas ou danificadas)

				3		O pedal de alívio está limpo e conservado?

				Obs.:
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LISTA VERIFICAÇÃO  SPQ


Microsoft_Excel_97-2003_Worksheet1.xls
ANEXO 10 EPQ

		

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 10 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO CONTRA QUEDA -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:___________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  __________________________________________________ Equipamento: _____________________________

				Nome do responsável por esta verificação: ____________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:______________________________________________

				EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL						SIM		NÃO		NA

				CINTO DE SEGURANÇA TIPO PÁRA-QUEDISTA

				1		É do tipo pára-quedista e é confeccionado em material sintético?

				2		As linhas e costuras do cinto são de material sintético com cores contrastantes ao material básico?

				3		As costuras do cinto encontram-se em perfeito estado de conservação (isentos de: borra de solda, desgastes prematuros, pico providos de cortes, linhas soltas, etc.)?

				4		O cinto utilizado em atividades envolvendo altas temperaturas e soldagem é confeccionado em fibra para-aramida?

				5		Possui argolas no dorso para trabalhos em geral, ponto para uso em linha de vida em escada marinheiro, argolas laterais com proteção lombar para trabalhos de posição (eletricista), ponto de ancoragem no ombro para trabalhos de espaço confinado e resgate?

				6		As fivelas do cinto encontram-se em perfeito estado para ajustagem ao corpo?

				7		O cinto de segurança não está sendo usado como base de apoio/sustentação para a execução da atividade?

				8		A capacidade de carga garantida pelo fabricante está sendo respeitada?

				TALABARTE DUPLO (Somente Aividades acima de 6 metros)						SIM		NÃO		NA

				1		O talabarte do cinto encontra-se em perfeito estado de conservação (isentos de: nós, cortes, fios rompidos, corroído por produtos químicos)?

				2		É fabricado em fibra sintética (exceto nylon), com mosquetão e trava dupla de segurança?

				3		O talabarte duplo utilizado para atividades envolvendo altas temperaturas e soldagens é confeccionado em fibra para-aramida?

				4		Possui comprimento máximo de 1,6 metros e absorvedor de energia?

				5		Existe ponto para fixação (ancoragem) do talabarte acima do nível do ombro? 
Recomenda-se atracar o o talabarte conforme a Zona Livre de Queda conforme PRO 047

				6		O mosquetão do talabarte possui abertura mínima de 53 mm?

				7		A trava do gancho encontra-se em perfeito estado para uso (duplo travamento, molas e parte metálicas não oxidadas, trava quebrada)?

				TRAVA QUEDA EM PONTO MÓVEL E EM PONTO FIXO						SIM		NÃO		NA

				1		Os trava-quedas móveis possuem dupla trava de segurança e travamento simultâneo em dois pontos da linha de segurança?

				2		Os trava quedas móveis ou fixos estão instalados a uma altura mínima de 70cm acima da cabeça do trabalhador?

				3		Os trava quedas móveis ou fixos possuem indicador de fim de vida útil?

				4		Os trava quedas móveis ou fixos possuem mosquetão giratório de 360º  impossibilitando torção no cabo?

				5		Os trava quedas móveis ou fixos possuem mola de proteção anti-travamento?

				6		O deslocamento horizontal do trabalhador, em relação ao centro do aparelho, é inferior a 1/3 da distância entre o ponto de ligação do cinto de segurança e o solo – (pêndulo).

				7		Foi realizado o teste de acionamento do trava quedas (puxamento para baixo) e ele está funcionando?

				8		O trava-queda fixo possui TAG e indicação de capacidade máxima de carga?

				LINHAS DE VIDA						SIM		NÃO		NA

				1		Possui indicação de capacidade máxima de carga?

				2		Possui proteção contra atrito e, quando necessário, é fabricada em material resistente a altas temperaturas?

				3		Foi feita em ponto externo da estrutura de trabalho? Ou o projeto comprova a estabilidade e resistência do conjunto para suportar os esforços?

				4		Existe projeto e memória de cálculo contendo a comprovação de responsabilidade técnica por profissional habilitado?

				PEDAL DE ALÍVIO						SIM		NÃO		NA

				1		Possui pedal de alívio anexado ao cinto de segurança?

				2		O pedal de alívio está em boas condições de uso? (não apresenta fios, fitas e ou costuras rasgadas ou danificadas)

				3		O pedal de alívio está limpo e conservado?

				Obs.:
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LISTA DE  VERIFICAÇÃO PASSARELA TELHADO


LISTA DE VERIFICAÇÃO PASSARELA TELHADO
ANEXO 7 - PASSARELA_TELHADO

		

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 8 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE PASSARELA EM TELHADO -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:_________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  ___________________________________________________ Equipamento: __________________________

				Nome do responsável por esta verificação: __________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:____________________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) As plataformas suspensas (andaimes suspensos) devem possuir projeto contendo lay-out da área e memorial de cálculo elaborado por profissional habilitado. 
3) Todos os equipamentos e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição				Situação do Item

										SIM		NÃO		NA

				SERVIÇOS EM  PASSARELA PARA TELHADO

				1		Os executantes estão portando o cartão de risco crítico/concessão que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Riscos da Tarefa para execução da atividade?

				3		As passarelas para telhados são fabricadas com material antiderrapante, com comprimento e largura que permitam a movimentação com segurança e ?

				4		As passarelas de telhados possuem dispositivo de interligação/travamento entre os elementos pranchões?

				5		As passarelas para trabalhos possuem pontos de ancoragens e linha de vida acompanhando toda a sua extensão para uso de cinto de segurança durante a permanência sobre a mesma?

				6		O trajeto sobre o telhado foi definido visando deslocamento racional, distante da rede elétrica?

				7		A área destinada a içamento e movimentação de material foi sinalizada e isolada?

				8		Os materiais essenciais para execução da tarefa estão distribuídos de forma a eliminar o risco de concentração de carga?

				9		Os materiais para execução das atividades estão seguros?

				10		As ferramentas para execução das atividades estão seguras ou ancoradas?

				11		As condições climáticas favorecem a realização da tarefa (chuva, ventos fortes, descarga atmosférica “raios”)?

				12		Possui projeto contendo layout da área e o dimensionamento da passarela?

				Obs.:
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LISTA DE  VERIFICAÇÃO PASSARELA TELHADO


Microsoft_Excel_97-2003_Worksheet3.xls
ANEXO 7 - PASSARELA_TELHADO

		

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 8 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE PASSARELA EM TELHADO -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:_________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  ___________________________________________________ Equipamento: __________________________

				Nome do responsável por esta verificação: __________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:____________________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) As plataformas suspensas (andaimes suspensos) devem possuir projeto contendo lay-out da área e memorial de cálculo elaborado por profissional habilitado. 
3) Todos os equipamentos e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição				Situação do Item

										SIM		NÃO		NA

				SERVIÇOS EM  PASSARELA PARA TELHADO

				1		Os executantes estão portando o cartão de risco crítico/concessão que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Riscos da Tarefa para execução da atividade?

				3		As passarelas para telhados são fabricadas com material antiderrapante, com comprimento e largura que permitam a movimentação com segurança e ?

				4		As passarelas de telhados possuem dispositivo de interligação/travamento entre os elementos pranchões?

				5		As passarelas para trabalhos possuem pontos de ancoragens e linha de vida acompanhando toda a sua extensão para uso de cinto de segurança durante a permanência sobre a mesma?

				6		O trajeto sobre o telhado foi definido visando deslocamento racional, distante da rede elétrica?

				7		A área destinada a içamento e movimentação de material foi sinalizada e isolada?

				8		Os materiais essenciais para execução da tarefa estão distribuídos de forma a eliminar o risco de concentração de carga?

				9		Os materiais para execução das atividades estão seguros?

				10		As ferramentas para execução das atividades estão seguras ou ancoradas?

				11		As condições climáticas favorecem a realização da tarefa (chuva, ventos fortes, descarga atmosférica “raios”)?

				12		Possui projeto contendo layout da área e o dimensionamento da passarela?

				Obs.:
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LISTA VERIFICAÇÃO  SERVIÇO EM POSTE


LISTA VERIFICAÇÃO SERVIÇO EM POSTE
ANEXO 8 - POSTES



				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 9 - LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA SERVIÇOS EM POSTE -TRABALHO EM ALTURA 				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:______________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  _____________________________________________________Equipamento: _____________________________

				Nome do responsável por esta verificação: ______________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_________________________________________________

				Item		Descrição				Situação do Item

										SIM		NÃO		NA

				SERVIÇOS EM POSTE

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/concessão que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Risco da Tarefa para execução da atividade?

				3		O cinto de segurança tipo paraquedista, com talabarte de posicionamento, está disponível e em perfeito estado?

				4		Existe olhal de fixação da linha de vida e trava-quedas na estrutura do poste.

				5		O poste está alinhado e nivelado?

				6		A área destinada à atividade foi sinalizada e isolada?

				7		A estrutura do poste está em perfeita estado, sem trincas, emendas, com estrutura metálica exposta?

				8		As condições climáticas favorecem a realização da tarefa (chuva, ventos fortes, descarga atmosférica “raios”)?

				9		O empregado está se sentindo em perfeitas condições físicas e emocionais para o trabalho.

				10		O empregado está treinado e habilitado para realizar a tarefa.

				11		As linhas de rede interligadas dos postes, estão protegidas de contato e possível risco de queda.

				12		A linha de vida, trava-quedas, mosquetão e vara telescópica, estão disponíveis e em perfeito estado, sem cortes ou emendas e desfiados ou queimados.

				13		Foram disponibilizadas esporas e estas foram inspecionadas, quanto ao seu estado e funcionamento, sem emendas, trincas, cortes, alargamento de fixação da fivela e argolas.

				Obs.:
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LISTA VERIFICAÇÃO  SERVIÇO EM POSTE


Microsoft_Excel_Worksheet10.xlsx
ANEXO 8 - POSTES



				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 9 - LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA SERVIÇOS EM POSTE -TRABALHO EM ALTURA 				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:______________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  _____________________________________________________Equipamento: _____________________________

				Nome do responsável por esta verificação: ______________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_________________________________________________

				Item		Descrição				Situação do Item

										SIM		NÃO		NA

				SERVIÇOS EM POSTE

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/concessão que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Risco da Tarefa para execução da atividade?

				3		O cinto de segurança tipo paraquedista, com talabarte de posicionamento, está disponível e em perfeito estado?

				4		Existe olhal de fixação da linha de vida e trava-quedas na estrutura do poste.

				5		O poste está alinhado e nivelado?

				6		A área destinada à atividade foi sinalizada e isolada?

				7		A estrutura do poste está em perfeita estado, sem trincas, emendas, com estrutura metálica exposta?

				8		As condições climáticas favorecem a realização da tarefa (chuva, ventos fortes, descarga atmosférica “raios”)?

				9		O empregado está se sentindo em perfeitas condições físicas e emocionais para o trabalho.

				10		O empregado está treinado e habilitado para realizar a tarefa.

				11		As linhas de rede interligadas dos postes, estão protegidas de contato e possível risco de queda.

				12		A linha de vida, trava-quedas, mosquetão e vara telescópica, estão disponíveis e em perfeito estado, sem cortes ou emendas e desfiados ou queimados.

				13		Foram disponibilizadas esporas e estas foram inspecionadas, quanto ao seu estado e funcionamento, sem emendas, trincas, cortes, alargamento de fixação da fivela e argolas.

				Obs.:











&"Arial"&8&K000000[OFFICIAL]&1#




image1.emf






image2.png

AngloAmerican







image55.emf
LISTA VERIFICAÇÃO  ESCADA


LISTA VERIFICAÇÃO ESCADA
ANEXO 6 - ESCADAS

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		03

				ANEXO 7 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE ESCADAS -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:___________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  ________________________________________________ Equipamento: _______________________

				Nome do responsável por esta verificação: ____________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_____________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) Todos os equipamentos, acessórios e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição		Situação do Item

								SIM		NÃO		NA

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/conceção que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Riscos da Tarefa para execução da atividade?

				3		São fabricadas em madeira, resina ou fibra não condutora (os degraus podem ser de material condutor)?

				4		Estão sendo utilizadas apenas para acessos provisórios e serviços de pequeno porte?

				5		As escadas extensíveis têm comprimento máximo de 7 metros?

				6		O espaçamento de degraus é uniforme e não excede a 30 cm e são fabricados de material antiderrapante?

				7		Estão em sua cor original - não podendo ser pintadas?

				8		As escadas utilizadas para serviços em poste possuem peça metálica em forma de M para ser fixada na parte superior do poste?

				9		As escadas tipo tesoura têm o comprimento máximo de 6 metros e limitador de espaço?

				10		Possui sinalização de carga máxima de trabalho? E TAG?

				11		Possui sapatas antiderrapantes?

				12		Está em boas condições de conservação?

				13		As escadas simples ou extensível estão fixadas no piso inferior e superior ou são dotadas de dispositivo que impeça seu escorregamento?

				14		A inclinação das escadas simples ou extensível obedece a uma distancia da sua extremidade inferior ao plano vertical de apoio de 1/4 de seu comprimento?

				15		A extremidade da escada simples ou extensível ultrapassa pelo menos 1 metro do piso superior?

				16		Está colocada a uma distância segura de forma a evitar aproximação ou contato com partes energizadas?

				17		As portas, áreas de circulação, aberturas no piso e vãos desprotegidos, estão isolados e sinalizados?

				18		A escada extensível é dotada de dispositivo limitador de curso ou na sua ausência está sendo obedecida a sobreposição de no mínimo 1,0m?

				19		A escada que foi fabricada no site, tem projeto?

				SERVIÇOS EM ESCADAS MÓVEIS TIPO PLATAFORMA

				1		Os degraus e plataformas são construídos com material antiderrapante?

				2		Possui indicação de capacidade de carga visível à distância?

				3		Possui pés com estabilizador e sapatas de borracha?

				4		É construída ou revestida em material não condutor ou possui placa indicativa de “uso proibido para atividades com eletricidade”?

				5		Possui sistema de estabilização/fixação quando construída com sistema de deslocamento?

				6		Possui guarda-corpo e rodapé em ambos os lados e ao redor de toda a plataforma de trabalho?

				7		Está apoiada em piso resistente e nivelado?

				Obs.:



&R&"Arial"&8&K000000[OFFICIAL]&1#

CVRD

CVRD



AngloAmerican












image550.emf
LISTA VERIFICAÇÃO  ESCADA


Microsoft_Excel_97-2003_Worksheet5.xls
ANEXO 6 - ESCADAS

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		03

				ANEXO 7 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE ESCADAS -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:___________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  ________________________________________________ Equipamento: _______________________

				Nome do responsável por esta verificação: ____________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_____________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) Todos os equipamentos, acessórios e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição		Situação do Item

								SIM		NÃO		NA

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/conceção que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Riscos da Tarefa para execução da atividade?

				3		São fabricadas em madeira, resina ou fibra não condutora (os degraus podem ser de material condutor)?

				4		Estão sendo utilizadas apenas para acessos provisórios e serviços de pequeno porte?

				5		As escadas extensíveis têm comprimento máximo de 7 metros?

				6		O espaçamento de degraus é uniforme e não excede a 30 cm e são fabricados de material antiderrapante?

				7		Estão em sua cor original - não podendo ser pintadas?

				8		As escadas utilizadas para serviços em poste possuem peça metálica em forma de M para ser fixada na parte superior do poste?

				9		As escadas tipo tesoura têm o comprimento máximo de 6 metros e limitador de espaço?

				10		Possui sinalização de carga máxima de trabalho? E TAG?

				11		Possui sapatas antiderrapantes?

				12		Está em boas condições de conservação?

				13		As escadas simples ou extensível estão fixadas no piso inferior e superior ou são dotadas de dispositivo que impeça seu escorregamento?

				14		A inclinação das escadas simples ou extensível obedece a uma distancia da sua extremidade inferior ao plano vertical de apoio de 1/4 de seu comprimento?

				15		A extremidade da escada simples ou extensível ultrapassa pelo menos 1 metro do piso superior?

				16		Está colocada a uma distância segura de forma a evitar aproximação ou contato com partes energizadas?

				17		As portas, áreas de circulação, aberturas no piso e vãos desprotegidos, estão isolados e sinalizados?

				18		A escada extensível é dotada de dispositivo limitador de curso ou na sua ausência está sendo obedecida a sobreposição de no mínimo 1,0m?

				19		A escada que foi fabricada no site, tem projeto?

				SERVIÇOS EM ESCADAS MÓVEIS TIPO PLATAFORMA

				1		Os degraus e plataformas são construídos com material antiderrapante?

				2		Possui indicação de capacidade de carga visível à distância?

				3		Possui pés com estabilizador e sapatas de borracha?

				4		É construída ou revestida em material não condutor ou possui placa indicativa de “uso proibido para atividades com eletricidade”?

				5		Possui sistema de estabilização/fixação quando construída com sistema de deslocamento?

				6		Possui guarda-corpo e rodapé em ambos os lados e ao redor de toda a plataforma de trabalho?

				7		Está apoiada em piso resistente e nivelado?

				Obs.:
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LISTA VERIFICAÇÃO ANDAIME
ANEXO 5 ANDAIMES

										Anglo American Brasil		Código		PRO.BRA.SSO.047

										Documento de Dados		Revisão		03

										ANEXO 6 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE ANDAIMES -TRABALHO EM ALTURA		Área		SSO

												Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:_________________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  _____________________________________________ Equipamento: _______________________________________

				Nome do responsável por esta verificação: _________________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:___________________________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) As plataformas suspensas (andaimes suspensos) devem possuir projeto contendo lay-out da área e memorial de cálculo elaborado por profissional habilitado. 
3) Todos os equipamentos, acessórios e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição						Situação do Item

												SIM		NÃO		NA

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/concessão que os habilitam ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Risco da Tarefa para execução da atividade?

				3		O andaime possui placa de sinalização de “LIBERADO” para trabalho com indicação de sua carga máxima e responsável pela montagem e liberação?

				4		As pranchas dos andaimes estão isentas de nós?

				5		As pranchas estão colocadas lado a lado preenchendo tolamente a área de trabalho sem deixar frestas e suas extremidades estão fixadas no andaime?

				6		O andaime está montado em piso firme e rígido. Sendo proibido apóia-lo sobre terreno ou objetos instáveis?

				7		Os andaimes são tubulares de conexões com braçadeiras ou de encaixe tipo cunha?

				15		Os andaimes possuem escadas de acesso?

				8		As escadas de acesso ao andaime (acima de 3 m) possuem linha de vida e trava-quedas?

				9		Os andaimes possuem sapatas fixas, sem rodízio?

				10		O guarda-corpo possui altura mínima de 1.20m, travessa de 0.70m e rodapé de 0.20m?

				11		O andaime está protegido / sinalizado de forma a evitar colisões de veículos e/ou equipamentos quando necessário?

				12		Os andaimes é recomposto de proteção da escada (arco de proteção)?

				13		O andaime possui dispositivo de fechamento do acesso á plataforma de trabalho (portilhola)?

				14		O transporte de ferramentas e materiais para o topo do andaime está sendo feito com auxílio de equipamento de içamento (suporte / roldana)?

				14		Foi verificado risco de contato do andaime com rede elétrica ou outros equipamentos energizados garantindo distância mínima de 5 metros para montagem, desmontagem e realização de trabalhos?

				15		Na impossibilidade de desenergização total dos circuitos, foi emitida a Permissão de Trabalho com indicação dos bloqueios necessários?

				15		A plataforma do andaime encontra-se limpa, livre de entulho, mantendo somente o material, máquinas e ferramentas necessárias ao trabalho?

				16		As instalações elétricas (ex.: iluminação, lixadeira, etc.) estão de acordo com a NR-10?

				16		O empregado conhece a proibição da utilização quanto ao uso de escada ou qualquer outro dispositivo sobre a plataforma do andaime a fim de acessar pontos mais altos?

				17		A atividade envolve construção de andaime para acessar telhados, se SIM emitir a PT.

				Assinatura dos participantes da atividade:

1) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    6) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
2) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    7) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
3) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    8) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
4) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    9) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
5) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________  10) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
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Microsoft_Excel_97-2003_Worksheet7.xls
ANEXO 5 ANDAIMES

										Anglo American Brasil		Código		PRO.BRA.SSO.047

										Documento de Dados		Revisão		03

										ANEXO 6 - LISTA DE VERIFICAÇÃO DE ANDAIMES -TRABALHO EM ALTURA		Área		SSO

												Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:_________________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  _____________________________________________ Equipamento: _______________________________________

				Nome do responsável por esta verificação: _________________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:___________________________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) As plataformas suspensas (andaimes suspensos) devem possuir projeto contendo lay-out da área e memorial de cálculo elaborado por profissional habilitado. 
3) Todos os equipamentos, acessórios e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição						Situação do Item

												SIM		NÃO		NA

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/concessão que os habilitam ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Risco da Tarefa para execução da atividade?

				3		O andaime possui placa de sinalização de “LIBERADO” para trabalho com indicação de sua carga máxima e responsável pela montagem e liberação?

				4		As pranchas dos andaimes estão isentas de nós?

				5		As pranchas estão colocadas lado a lado preenchendo tolamente a área de trabalho sem deixar frestas e suas extremidades estão fixadas no andaime?

				6		O andaime está montado em piso firme e rígido. Sendo proibido apóia-lo sobre terreno ou objetos instáveis?

				7		Os andaimes são tubulares de conexões com braçadeiras ou de encaixe tipo cunha?

				15		Os andaimes possuem escadas de acesso?

				8		As escadas de acesso ao andaime (acima de 3 m) possuem linha de vida e trava-quedas?

				9		Os andaimes possuem sapatas fixas, sem rodízio?

				10		O guarda-corpo possui altura mínima de 1.20m, travessa de 0.70m e rodapé de 0.20m?

				11		O andaime está protegido / sinalizado de forma a evitar colisões de veículos e/ou equipamentos quando necessário?

				12		Os andaimes é recomposto de proteção da escada (arco de proteção)?

				13		O andaime possui dispositivo de fechamento do acesso á plataforma de trabalho (portilhola)?

				14		O transporte de ferramentas e materiais para o topo do andaime está sendo feito com auxílio de equipamento de içamento (suporte / roldana)?

				14		Foi verificado risco de contato do andaime com rede elétrica ou outros equipamentos energizados garantindo distância mínima de 5 metros para montagem, desmontagem e realização de trabalhos?

				15		Na impossibilidade de desenergização total dos circuitos, foi emitida a Permissão de Trabalho com indicação dos bloqueios necessários?

				15		A plataforma do andaime encontra-se limpa, livre de entulho, mantendo somente o material, máquinas e ferramentas necessárias ao trabalho?

				16		As instalações elétricas (ex.: iluminação, lixadeira, etc.) estão de acordo com a NR-10?

				16		O empregado conhece a proibição da utilização quanto ao uso de escada ou qualquer outro dispositivo sobre a plataforma do andaime a fim de acessar pontos mais altos?

				17		A atividade envolve construção de andaime para acessar telhados, se SIM emitir a PT.

				Assinatura dos participantes da atividade:

1) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    6) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
2) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    7) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
3) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    8) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
4) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________    9) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
5) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________  10) Nome: ____________________________________ Matrícula: ________
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MANUAL INSTRUÇÃO PEDAL ALIVIO
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Pedal de Alívio – Relief Step Safety


Fixa-se facilmente a todos os modelos de Cinto 
Paraquedista A OSHA afirma que o trauma de 
suspensão pode ocorrer em minutos depois da 
queda, enquanto espera pelo resgate. O Tempo 
médio de um resgate é de 15 minutos O Relief Step 
fornece suporte e ajuda a circulação sanguínea até 
o resgate


1


Prevenção de Trauma de Suspenção


Manual de Instalação no Cinto


1. Monte na parte da fita traseira do cinto 
paraquedista enforcando por dentro do laço do 
pedal de alívio conforme imagem ao lado.
(Certifique-se de que o laço esteja além dos ajustes 
de metal.) 


2. Prenda o laço do botão metálico à 
tira da perna frontal acima da fivela. 
(conforme imagem ao lado) para que 
o pedal não fique solto.


2 3 4
Desencaixe e puxe a 


aba laranja para 
implantar 


Insira oposto pé no 
loop.


Ajuste o comprimento 
e o passo para aliviar 


a pressão.


Use dois pedais de 
Alívio para suporte 


ideal.


Peso Máximo 181 quilos (400lbs) Estes não e um dispositivos de proteção contra quedas, mas são usados 
como acessório após uma queda, enquanto aguardam um resgate. Não há padrões de segurança e ou 
certificação necessária OSHA / NR-35 para este tipo de produto.


O procedimento de inspeção seria apenas visual. O tecido interno deve ser observado para ainda estar 
completamente envolto na bainha de plástico original. A bainha deve estar em boas condições, o encaixe em 
uma extremidade deve abrir/fechar normalmente e o laço de tecido na outra extremidade com as duas 
fivelas quadradas não deve mostrar sinais de desgaste. Também é uma boa prática inspecionar as correias 
do CINTO


VALIDADE:


Não há data de validade desde que seja 
aprovado nas inspeções e não tenha sido 
implantado, ele pode permanecer em serviço. 


APÓS O USO:


O equipamento deve ser descartado e não é 
recomendado o reaproveitamento do pedal de 
alívio, pois o mesmo já cumpriu com o seu 
papel.


Inspeção


Pontos Importantes
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Pedal de Alívio – Relief Step Safety


Fixa-se facilmente a todos os modelos de Cinto 
Paraquedista A OSHA afirma que o trauma de 
suspensão pode ocorrer em minutos depois da 
queda, enquanto espera pelo resgate. O Tempo 
médio de um resgate é de 15 minutos O Relief Step 
fornece suporte e ajuda a circulação sanguínea até 
o resgate


1


Prevenção de Trauma de Suspenção


Manual de Instalação no Cinto


1. Monte na parte da fita traseira do cinto 
paraquedista enforcando por dentro do laço do 
pedal de alívio conforme imagem ao lado.
(Certifique-se de que o laço esteja além dos ajustes 
de metal.) 


2. Prenda o laço do botão metálico à 
tira da perna frontal acima da fivela. 
(conforme imagem ao lado) para que 
o pedal não fique solto.


2 3 4
Desencaixe e puxe a 


aba laranja para 
implantar 


Insira oposto pé no 
loop.


Ajuste o comprimento 
e o passo para aliviar 


a pressão.


Use dois pedais de 
Alívio para suporte 


ideal.


Peso Máximo 181 quilos (400lbs) Estes não e um dispositivos de proteção contra quedas, mas são usados 
como acessório após uma queda, enquanto aguardam um resgate. Não há padrões de segurança e ou 
certificação necessária OSHA / NR-35 para este tipo de produto.


O procedimento de inspeção seria apenas visual. O tecido interno deve ser observado para ainda estar 
completamente envolto na bainha de plástico original. A bainha deve estar em boas condições, o encaixe em 
uma extremidade deve abrir/fechar normalmente e o laço de tecido na outra extremidade com as duas 
fivelas quadradas não deve mostrar sinais de desgaste. Também é uma boa prática inspecionar as correias 
do CINTO


VALIDADE:


Não há data de validade desde que seja 
aprovado nas inspeções e não tenha sido 
implantado, ele pode permanecer em serviço. 


APÓS O USO:


O equipamento deve ser descartado e não é 
recomendado o reaproveitamento do pedal de 
alívio, pois o mesmo já cumpriu com o seu 
papel.


Inspeção


Pontos Importantes
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Anexo 13 ONE_PAGE_TRABALHO_ALTURA.jpg
AngloAmerican

Trabalho em alturo

Considera-se trabalho em altura toda atividade executada acima de 2,00 m (dois metros) do nivel inferior,
onde haja risco de queda.

Antes de iniciar um trabalho em altura, EPIs basicos

&\

53] . .
avalie se a atividade pode ser feita no nivel \) BOCEEIED el e o GRS
do solo, caso ndio possa considere a
hierarquia de controles abaixo: @ EPIs especificos para

- trabalho em Altura

Cinto de seguranga com duplo talabarte fixados em um
ponto de ancoragem identificado, capacete com jugular.

Ndo Faca o
Trabalho

Eliminagdo

Leve o trabalho ao nivel do solo para
que ndo haja risco de queda;

Engenharia

Instalar barreiras fisicas que impegam a
exposigdio do colaborador ao risco de queda;

Restricdo de Movimentacao

Utilizagdio de equipamentos que
impegam o trabalhador de chegar
até a zona de queda;

Retencdo de Quedas

Utilizagdio do cinto de seguranca
com duplo talabarte;

Ndo Faca o Trabalho

Caso nenhuma das alternativas
acima seja possivel, a tarefa ndo deve
ser executada. O Direito de Recusa
deve ser exercido sempre que o
colaborador néo se sentir seguro para
executar a atividade ou sempre que a
atividade ndio estiver contemplada
em uma andlise de risco e ou
procedimento.

Esteja em boas
condigdes de
saude fisica e
psicolégica

Inspecione o seu
cinto de seguranga

Isole e sinalize os
niveis inferiores

Use osEPIs e
esteja com os
treinamentos
em dia

Atraque o cinto
somente em pontos
de ancoragem
certificados

O trabalho em altura
deve ser executado,
no minimo, por duas
pessoas
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LISTA VERIFICAÇÃO PEMT
ANEXO 12- PEMT

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		02

				ANEXO 12 - TRABALHOS COM PLATAFORMA ELEVATÓRIA  - PEMT				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:___________________________________________________________________

				Atividade(s) a ser(em) realizada(s):  _____________________________________________ Equipamento: ___________________

				Nome do responsável por esta verificação: ____________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_____________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) Todos os equipamentos, acessórios e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição		Situação do Item

								SIM		NÃO		NA

				1		A Análise de Riscos foi preenchida?

				2		O operador está habilitado e certificado?

				3		O equipamento está com o selo de liberação válido?

				4		A inspeção do nível de óleo do motor, óleo hidráulico e combustível foi realizada antes da utilização?

				5		Caso a PEMT seja elétrica foi certificado que a bateria está totalmente carregada?

				6		Os comandos foram testados antes de iniciar as atividades e estão todos em conformidade?

				7		A PEMT possui a chave liga e desliga?

				8		O equipamento possui 2 calços?

				9		Os controles de operação possuem identificação visivel e em português?

				10		O cesto encontra-se em perfeito estado de conservação?

				11		Possui sinalização de capacidade de ocupantes no cesto?

				12		A vida útil do equipamento está dentro do período exigido de 10 anos ou 8.000h conforme procedimento?

				13		As luzes do painel, sinalizadores de trânsito (visual e sonoro) e a buzina foram checados e estão funcionando perfeitamente?

				14		Equipamento está com seu inclinômetro funcionando perfeitamente?

				15		Equipamento possui 3 cones de sinalização?

				16		TWI dos pneus estão em conformidade com a legislação?

				17		A PEMT possui giroled e o mesmo está em funcionamento?

				18		As botoeiras de emergência (equipamento e cesto) estão funcionando?

				19		As partes rotativas motoras estão totalmente protegidas?

				20		Possui faixas refletivas ( padrão Denatran) no equipamento, lança e cesto?

				21		O equipamento possui haste e cabo de aterramento e estão sendo utilizados?

				22		Possui dispositivo/ marcador para manter o torqueamento dos parafusos das rodas ou sinalizador de torque?

				23		O equipamento possui extintor de incendio adequado e inspecionado no equipamento?

				24		O sistema de emergência (descida) em caso de pane ou falta de combustível foi testado?

				25		O local de estacionamento e da realização da atividade será em terreno plano, regular, longe de canaletas, galerias de água pluvial e bueiros?

				26		O local de estacionamento e da realização da atividade é afastado de redes de energia elétrica energizada?

				27		O talabarte ou trava quedas retrátil será ancorado no local apropriado e indicado pelo fabricante do equipamento?

				28		O ponto de ancoragem foi inspecionado (visualmente) antes de conectar o equipamento de segurança? (pintura, corrosão, trincas, sinais de amassamento, etc)

				29		A área imediatamente abaixo do local onde será executado está sinalizada e devidamente isolada obedecendo-se a proporção de um raio maior ou igual à altura da atividade?

				30		As condições ambientais são favoráveis para realização da tarefa e os trabalhadores orientados a paralisar a tarefa em caso de mudança?

				31		O trabalho será realizado por pelo menos duas pessoas?

				Obs.:
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ANEXO 12- PEMT

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		02

				ANEXO 12 - TRABALHOS COM PLATAFORMA ELEVATÓRIA  - PEMT				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:___________________________________________________________________

				Atividade(s) a ser(em) realizada(s):  _____________________________________________ Equipamento: ___________________

				Nome do responsável por esta verificação: ____________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_____________________________________

				RECOMENDAÇÕES:
1) Se houver uma resposta “não” para qualquer item da lista de verificação, não executar o serviço. Acionar a supervisão imediata para solução da pendência. 
2) Todos os equipamentos, acessórios e sistemas de proteção devem ser inspecionados visualmente antes do início das atividades e substituídos em caso de detecção de anormalidades como: deformação, trincas, oxidação acentuada, rachaduras, cortes, enfraquecimento das molas e costuras rompidas.

				Item		Descrição		Situação do Item

								SIM		NÃO		NA

				1		A Análise de Riscos foi preenchida?

				2		O operador está habilitado e certificado?

				3		O equipamento está com o selo de liberação válido?

				4		A inspeção do nível de óleo do motor, óleo hidráulico e combustível foi realizada antes da utilização?

				5		Caso a PEMT seja elétrica foi certificado que a bateria está totalmente carregada?

				6		Os comandos foram testados antes de iniciar as atividades e estão todos em conformidade?

				7		A PEMT possui a chave liga e desliga?

				8		O equipamento possui 2 calços?

				9		Os controles de operação possuem identificação visivel e em português?

				10		O cesto encontra-se em perfeito estado de conservação?

				11		Possui sinalização de capacidade de ocupantes no cesto?

				12		A vida útil do equipamento está dentro do período exigido de 10 anos ou 8.000h conforme procedimento?

				13		As luzes do painel, sinalizadores de trânsito (visual e sonoro) e a buzina foram checados e estão funcionando perfeitamente?

				14		Equipamento está com seu inclinômetro funcionando perfeitamente?

				15		Equipamento possui 3 cones de sinalização?

				16		TWI dos pneus estão em conformidade com a legislação?

				17		A PEMT possui giroled e o mesmo está em funcionamento?

				18		As botoeiras de emergência (equipamento e cesto) estão funcionando?

				19		As partes rotativas motoras estão totalmente protegidas?

				20		Possui faixas refletivas ( padrão Denatran) no equipamento, lança e cesto?

				21		O equipamento possui haste e cabo de aterramento e estão sendo utilizados?

				22		Possui dispositivo/ marcador para manter o torqueamento dos parafusos das rodas ou sinalizador de torque?

				23		O equipamento possui extintor de incendio adequado e inspecionado no equipamento?

				24		O sistema de emergência (descida) em caso de pane ou falta de combustível foi testado?

				25		O local de estacionamento e da realização da atividade será em terreno plano, regular, longe de canaletas, galerias de água pluvial e bueiros?

				26		O local de estacionamento e da realização da atividade é afastado de redes de energia elétrica energizada?

				27		O talabarte ou trava quedas retrátil será ancorado no local apropriado e indicado pelo fabricante do equipamento?

				28		O ponto de ancoragem foi inspecionado (visualmente) antes de conectar o equipamento de segurança? (pintura, corrosão, trincas, sinais de amassamento, etc)

				29		A área imediatamente abaixo do local onde será executado está sinalizada e devidamente isolada obedecendo-se a proporção de um raio maior ou igual à altura da atividade?

				30		As condições ambientais são favoráveis para realização da tarefa e os trabalhadores orientados a paralisar a tarefa em caso de mudança?

				31		O trabalho será realizado por pelo menos duas pessoas?

				Obs.:
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LISTA VERIFICAÇÃO SERVIÇO EM TORRES
ANEXO 9 - TORRES

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 11 - LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA SERVIÇOS EM TORRES -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:____________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  __________________________________________________Equipamento: _______________________________

				Nome do responsável por esta verificação: _____________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_______________________________________________

				Item		Descrição				Situação do Item

										SIM		NÃO		NA

				SERVIÇOS EM TORRES

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/concessão que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Riscos da Tarefa para execução da atividade?

				3		A área destinada à atividade foi sinalizada e isolada

				4		A estrutura da torre está em perfeito estado de funcionamento, sem risco de queda de material?

				5		As torres estão providas de aterramento?

				6		A torre esta alinhada e nivelada?

				7		Os estaios da torre, estão fixados em local seguro?

				8		As torres estão desprovidas de fonte de energia, foi isolada, devidamente etiquetada e bloqueada?

				9		A linha de vida e trava-quedas, estão disponíveis e em perfeito estado, sem cortes, emendas, desfiados e queimados?

				10		A torre dispõe de patamar intermediário de descanso, para cada lance de 9,00 metros, protegido por guarda-corpo e rodapé?

				11		As condições climáticas favorecem a realização da tarefa (chuva, ventos fortes, descarga atmosférica “raios”).?

				12		O cinto de segurança tipo paraquedista, está disponível e em perfeito estado?

				13		O empregado está se sentindo em perfeitas condições físicas e emocionais para o trabalho?

				14		O empregado está treinado e habilitado para realizar a tarefa?

				15		As linhas de rede interligadas das torres, estão protegidas de contato e possível risco de queda?

				Obs.:
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ANEXO 9 - TORRES

				Anglo American Brasil				Código		PRO.BRA.SSO.047

				Documento de Dados				Revisão		3

				ANEXO 11 - LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA SERVIÇOS EM TORRES -TRABALHO EM ALTURA				Área		SSO

								Páginas		1

				Gerência: _____________________  Local:____________________________________________________________________________

				Serviço a ser realizado:  __________________________________________________Equipamento: _______________________________

				Nome do responsável por esta verificação: _____________________________________________________________________________

				Matrícula:________________________Data:___________________ Assinatura:_______________________________________________

				Item		Descrição				Situação do Item

										SIM		NÃO		NA

				SERVIÇOS EM TORRES

				1		Os executantes estão portando o crachá de risco crítico/concessão que o habilita ao serviço de trabalho em altura, com datas dentro da validade?

				2		Existe PRO ou foi emitida Análise de Riscos da Tarefa para execução da atividade?

				3		A área destinada à atividade foi sinalizada e isolada

				4		A estrutura da torre está em perfeito estado de funcionamento, sem risco de queda de material?

				5		As torres estão providas de aterramento?

				6		A torre esta alinhada e nivelada?

				7		Os estaios da torre, estão fixados em local seguro?

				8		As torres estão desprovidas de fonte de energia, foi isolada, devidamente etiquetada e bloqueada?

				9		A linha de vida e trava-quedas, estão disponíveis e em perfeito estado, sem cortes, emendas, desfiados e queimados?

				10		A torre dispõe de patamar intermediário de descanso, para cada lance de 9,00 metros, protegido por guarda-corpo e rodapé?

				11		As condições climáticas favorecem a realização da tarefa (chuva, ventos fortes, descarga atmosférica “raios”).?

				12		O cinto de segurança tipo paraquedista, está disponível e em perfeito estado?

				13		O empregado está se sentindo em perfeitas condições físicas e emocionais para o trabalho?

				14		O empregado está treinado e habilitado para realizar a tarefa?

				15		As linhas de rede interligadas das torres, estão protegidas de contato e possível risco de queda?

				Obs.:
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Anexo 18 - Inventário N5 35.xlsx
INVENTÁRIO_OPERAÇÃO USINA

				INVENTÁRIO DE EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS TRABALHO EM ALTURA 																																																				DATA DE REVISÃO: 13/09/2022





				IDENTIFICAÇÃO												SISTEMA DE SEGURANÇA																																				OBSERVAÇÃO

				ITEM		TAG
(EQUIPAMENTO)		DESCRIÇÃO		TAG
(SLQA)		FOTO		QTDE		PONTO DE ANCORAGEM FIXO		PONTO DE ANCORAGEM MÓVEL		PONTOS DE ANCORAGEM
TALUDE		LINHA DE VIDA RÍGIDA
(ESTRUTURA COM VIGAS)		LINHA DE VIDA  FLEXIVEL
 FIXA		LINHA DE VIDA FLEXÍVEL
MÓVEL		LINHA DE VIDA E/OU PONTO DE ANCORAGEM EM TELHADOS		MOSQUETÃO		TRAVA QUEDAS		LINHA DE VIDA (CABO DE AÇO)		CLIPS		ESCADA DE ACESSO		ESCADA MARINHEIRO C/ LINHA DE VIDA		ESCADA ANGULAR FIXA		ESCADAS PORTÁTEIS		ANDAIMES		PLATAFORMA ELEVATÓRIA		OUTROS

				1

				2

				3

				4

				5

				6

				7

				8

				9

				10

				11

				12

				13
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Microsoft_Excel_Worksheet12.xlsx
INVENTÁRIO_OPERAÇÃO USINA

				INVENTÁRIO DE EQUIPAMENTOS / DISPOSITIVOS TRABALHO EM ALTURA 																																																				DATA DE REVISÃO: 13/09/2022





				IDENTIFICAÇÃO												SISTEMA DE SEGURANÇA																																				OBSERVAÇÃO

				ITEM		TAG
(EQUIPAMENTO)		DESCRIÇÃO		TAG
(SLQA)		FOTO		QTDE		PONTO DE ANCORAGEM FIXO		PONTO DE ANCORAGEM MÓVEL		PONTOS DE ANCORAGEM
TALUDE		LINHA DE VIDA RÍGIDA
(ESTRUTURA COM VIGAS)		LINHA DE VIDA  FLEXIVEL
 FIXA		LINHA DE VIDA FLEXÍVEL
MÓVEL		LINHA DE VIDA E/OU PONTO DE ANCORAGEM EM TELHADOS		MOSQUETÃO		TRAVA QUEDAS		LINHA DE VIDA (CABO DE AÇO)		CLIPS		ESCADA DE ACESSO		ESCADA MARINHEIRO C/ LINHA DE VIDA		ESCADA ANGULAR FIXA		ESCADAS PORTÁTEIS		ANDAIMES		PLATAFORMA ELEVATÓRIA		OUTROS

				1

				2

				3

				4

				5

				6

				7

				8

				9

				10

				11

				12

				13
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Critérios para Descarte de EPI's


[OFFICIAL]
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Critérios para descontinuar o uso de EPI’s


Acúmulo excessivo de poeira, tinta etc. pode impedir a retração total do trava-queda para o alojamento, resultando no risco 
potencial de queda livre. Substitua o cabo de segurança se houver acúmulo excessivo de substâncias.


Limpeza


Manutenção e Serviço


VALIDADE:


Cinco (5) anos contados da data de fabricação. . 


VIDA ÚTIL


Por tratar-se de produto de segurança que poderá ser afetado pelas condições ambientais (ex. presença de 
agentes químicos e/ou de abrasão no ambiente) e/ou de utilização, o produto deverá ser substituído caso não 
atenda aos requisitos de inspeção informados no manual. 


ATENÇÃO: Em qualquer caso de queda descontinue imediatamente o uso do produto.


Procedimentos de manutenção e serviço devem ser efetuados por um centro de serviços autorizado. Não tente desmontar o trava-
queda retrátil ou lubrificar quaisquer partes. 


Caso haja necessidade de entrar em contato com produtos químicos, materiais corrosivos, solventes ou qualquer outra substância 
perigosa, consulte-nos, nós avaliaremos os riscos aos quais o equipamento estará sujeito e indicaremos uma solução adequada. 


Produtos Químicos


Caso o equipamento que tenha sido submetido às forças de detenção de uma queda ou que apresente danos proporcionais ao 
efeito das forças de travamento da queda deverá ser retirado de serviço imediatamente e enviado a uma central de serviços 
autorizada para reparos.


Após uma Queda


Caso o cinturão de segurança tipo paraquedista ou pedal de alivio estiverem com os fios, fitas e ou costuras rasgadas ou 
danificadas, o uso deverá ser descontinuado e substituído. As partes metálicas como fivelas e travas com amassamento ou trincas 
também descaracterizam o uso do cinturão.


Inspeção Visual


Pedal de Alívio


Cinturão de 
Segurança 


Trava Queda 
Retrátil





		Default Section

		Slide 0: Critérios para descontinuar o uso de EPI’s
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Critérios para descontinuar o uso de EPI’s


Acúmulo excessivo de poeira, tinta etc. pode impedir a retração total do trava-queda para o alojamento, resultando no risco 
potencial de queda livre. Substitua o cabo de segurança se houver acúmulo excessivo de substâncias.


Limpeza


Manutenção e Serviço


VALIDADE:


Cinco (5) anos contados da data de fabricação. . 


VIDA ÚTIL


Por tratar-se de produto de segurança que poderá ser afetado pelas condições ambientais (ex. presença de 
agentes químicos e/ou de abrasão no ambiente) e/ou de utilização, o produto deverá ser substituído caso não 
atenda aos requisitos de inspeção informados no manual. 


ATENÇÃO: Em qualquer caso de queda descontinue imediatamente o uso do produto.


Procedimentos de manutenção e serviço devem ser efetuados por um centro de serviços autorizado. Não tente desmontar o trava-
queda retrátil ou lubrificar quaisquer partes. 


Caso haja necessidade de entrar em contato com produtos químicos, materiais corrosivos, solventes ou qualquer outra substância 
perigosa, consulte-nos, nós avaliaremos os riscos aos quais o equipamento estará sujeito e indicaremos uma solução adequada. 


Produtos Químicos


Caso o equipamento que tenha sido submetido às forças de detenção de uma queda ou que apresente danos proporcionais ao 
efeito das forças de travamento da queda deverá ser retirado de serviço imediatamente e enviado a uma central de serviços 
autorizada para reparos.


Após uma Queda


Caso o cinturão de segurança tipo paraquedista ou pedal de alivio estiverem com os fios, fitas e ou costuras rasgadas ou 
danificadas, o uso deverá ser descontinuado e substituído. As partes metálicas como fivelas e travas com amassamento ou trincas 
também descaracterizam o uso do cinturão.


Inspeção Visual


Pedal de Alívio


Cinturão de 
Segurança 


Trava Queda 
Retrátil





		Default Section

		Slide 0: Critérios para descontinuar o uso de EPI’s
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Como conectar talabarte ao cinto
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“Não há tarefa por mais importante em ser executada
que não possa ser realizada com Segurança.”


TEMA: Como proceder ao conectar o Talabarte Retrátil Pessoal ao Cinto de Segurança


Cinto de Segurança 


equipado com dispositivo 


de resgate 


AO CONECTAR O TALABARTE RETRÁTIL PESSOAL NO ANÉL CONECTOR TIPO “D”, NÃO 
SE ESQUEÇA DE CHECAR QUE ELE ESTEJA TOTALMENTE APERTADO.IMPORTANTE


Talabarte Retrátil Pessoal


Como proceder ao conectar o Talabarte Retrátil Pessoal ao Cinto de Segurança?


A figura ao lado 


temos o exemplo da 


utilização correta da 


fixação do 


talabarte retrátil 


pessoal ao anél de 


conexão tipo “D”


Conforme mostrado, 


o anél de segurança 


do cinto ficará livre. 


Ao colocar o cinto, 


certificar que o anél 


esteja livre para que 


em caso de 


ocorrência seja feito 


um resgate com 


segurança.


Anél tipo “D” conector de 


fixação do talabarte


INFORMATIVO DE SEGURANÇA & RISCOS


O SPIQ é constituído dos seguintes elementos:


1. Sistema de ancoragem (O sistema de ancoragem é um subsistema fundamental de um 


SPIQ. De nada adianta o EPI contra quedas se não estiver conectado a uma ancoragem, ou 


se essa ancoragem não resistir aos esforços a que estiver sujeita)


2. Elemento de ligação (O elemento de ligação é um componente que tem a função de unir o 


cinturão de segurança ao sistema de ancoragem)


3. Conector tipo “D” (permite que os usuários aproveitem 100% da conexão ao trabalhar em 


altura usando dois (2) limitadores de queda) 


A figura ao lado temos 


o exemplo da 


utilização incorreta da 


fixação do talabarte 


retrátil pessoal ao 


anél do cinto de 


segurança.


O trava queda retrátil 


pessoal não deve ser 


fixado no mesmo anél 


do cinto, pois em caso 


de alguma ocorrência 


em altura, 


impossibilitará um 


resgate mais efetivo e 


seguro. 







[OFFICIAL]





		Slide 1

		Slide 2




image5.png




image640.emf
Como conectar  talabarte ao cinto




[OFFICIAL]


U
T


IL
IZ


A
Ç


Ã
O


 D
O


S
 T


A
L


A
B


A
R


T
E


S
 M


O
D


E
L


O
 R


E
T


R
Á


T
IL


 P
E


S
S


O
A


L
 


“Não há tarefa por mais importante em ser executada
que não possa ser realizada com Segurança.”


TEMA: Como proceder ao conectar o Talabarte Retrátil Pessoal ao Cinto de Segurança


Cinto de Segurança 


equipado com dispositivo 


de resgate 


AO CONECTAR O TALABARTE RETRÁTIL PESSOAL NO ANÉL CONECTOR TIPO “D”, NÃO 
SE ESQUEÇA DE CHECAR QUE ELE ESTEJA TOTALMENTE APERTADO.IMPORTANTE


Talabarte Retrátil Pessoal


Como proceder ao conectar o Talabarte Retrátil Pessoal ao Cinto de Segurança?


A figura ao lado 


temos o exemplo da 


utilização correta da 


fixação do 


talabarte retrátil 


pessoal ao anél de 


conexão tipo “D”


Conforme mostrado, 


o anél de segurança 


do cinto ficará livre. 


Ao colocar o cinto, 


certificar que o anél 


esteja livre para que 


em caso de 


ocorrência seja feito 


um resgate com 


segurança.


Anél tipo “D” conector de 


fixação do talabarte


INFORMATIVO DE SEGURANÇA & RISCOS


O SPIQ é constituído dos seguintes elementos:


1. Sistema de ancoragem (O sistema de ancoragem é um subsistema fundamental de um 


SPIQ. De nada adianta o EPI contra quedas se não estiver conectado a uma ancoragem, ou 


se essa ancoragem não resistir aos esforços a que estiver sujeita)


2. Elemento de ligação (O elemento de ligação é um componente que tem a função de unir o 


cinturão de segurança ao sistema de ancoragem)


3. Conector tipo “D” (permite que os usuários aproveitem 100% da conexão ao trabalhar em 


altura usando dois (2) limitadores de queda) 


A figura ao lado temos 


o exemplo da 


utilização incorreta da 


fixação do talabarte 


retrátil pessoal ao 


anél do cinto de 


segurança.


O trava queda retrátil 


pessoal não deve ser 


fixado no mesmo anél 


do cinto, pois em caso 


de alguma ocorrência 


em altura, 


impossibilitará um 


resgate mais efetivo e 


seguro. 
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